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RESUMO 
 

 

O estudo teve como objetivo principal compreender as práticas pedagógicas 
dos tutores no processo de formação de estudantes jovens e adultos no Curso 
de Licenciatura em Pedagogia da UNEB, na modalidade EaD. A pesquisa 
partiu da premissa de que a prática do tutor pedagógico deve ser baseada em 
uma interação significativa e colaborativa, onde ocorre uma troca de ensino- 
aprendizagem mútua. Os objetivos específicos incluíram investigar os critérios 
de seleção de tutores para o curso, analisar a formação contínua dos tutores, e 
criar um blog direcionado a tutores de cursos EaD ou público interessado no 
assunto. A pergunta central do estudo foi: como as práticas pedagógicas dos 
tutores se desenvolvem na formação dos estudantes jovens e adultos do curso 
de Pedagogia EaD da UNEB?. A metodologia utilizada foi o estudo de caso, 
baseado em autores como Yin, André e Ludke, que buscam analisar 
fenômenos reais considerando seu contexto e variável. A coleta de dados 
incluiu entrevistas semiestruturadas, cuja análise seguiu os princípios da 
análise de conteúdo de Bardin, Laville e Dionne. Os resultados apontaram que 
os tutores acreditam que sua atuação na modalidade EaD contribui para a 
construção do conhecimento dos alunos, embora reconheçam a necessidade 
de maior interação com os Professores Formadores para aprimorar as práticas 
didáticas. A pesquisa identificou áreas que necessitam de ajustes e 
aperfeiçoamentos, desde a seleção dos tutores suas condições de trabalho, 
incluindo a criação de espaços formativos para melhor desempenho de suas 
funções. Os tutores enfatizaram a necessidade de planejamento mais interativo 
e colaborativo, bem como de considerar todas as partes envolvidas no Projeto 
Pedagógico do Curso. Sugere-se também a profissionalização da função de 
tutor, alterando o título para "Professor Tutor", e melhoria da bolsa vigente. 
Como resultado adicional, foi criado um blog direcionado aos tutores de EaD, 
visando não apenas contribuir para sua formação, como também para suas 
ações didáticas, como também para todo público que se interesse por esta 
temática. 

Palavras-Chave: Prática Pedagógica - Tutoria EaD - Ensino à Distância. 



ABSTRACT 
 

 
 

The main objective of the study was to understand the pedagogical practices of 
tutors in the process of training young and adult students in the Pedagogy 
Degree Course at UNEB, in the EaD modality. The research started from the 
premise that the practice of the pedagogical tutor should be based on a 
meaningful and collaborative interaction, where there is a mutual teaching- 
learning exchange. The specific objectives included investigating the criteria for 
selecting tutors for the course, analyzing the tutors' ongoing training, and 
creating a blog aimed at distance education tutors or the public interested in the 
subject. The central question of the study was: how do the tutors' pedagogical 
practices develop in the education of young and adult students of the Pedagogy 
EaD course at UNEB? The methodology used was the case study, based on 
authors such as Yin, André and Ludke, who seek to analyze real phenomena 
considering their context and variable. Data collection included semi-structured 
interviews, whose analysis followed the principles of content analysis by Bardin, 
Laville and Dionne. The results showed that the tutors believe that their 
performance in distance education modality contributes to the construction of 
students' knowledge, although they recognize the need for greater interaction 
with the Trainer Teachers to improve teaching practices. The research identified 
areas that need adjustments and improvements, from the selection of tutors to 
their working conditions, including the creation of training spaces for better 
performance of their functions. Tutors emphasized the need for more interactive 
and collaborative planning, as well as considering all parties involved in the 
Pedagogical Project of the Course. It is also suggested to professionalize the 
role of tutor, changing the title to "Professor Tutor", and improving the current 
scholarship. As an additional result, a blog was created aimed at EaD tutors, 
aiming not only to contribute to their training, but also to their didactic actions, 
as well as to all audiences that are interested in this topic. 

 
Keywords: Pedagogical Practice - Distancetutoring - Distancelearning 
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1 INTRODUÇÃO 
 

“Se não posso estimular sonhos impossíveis, 

não devo negar o direito de sonhar com quem sonha.” 

(Paulo Freire) 
 
 

Ao começar a delinear essa história, que será escrita com a maturidade 

que a experiência na área de tutoria me fez enveredar, me inquietar e 

pesquisar, lembro-me de quando ousei adentrar nesse campo que tanto me 

entusiasma, me faz crescer e aprender a cada dia. 

Nesses catorze anos de caminhada, atuando como tutora na 

modalidade à distância (EaD), fui assolada por medos, angústias, inseguranças 

e tantos outros sentimentos conflitantes que tantas vezes me inquietavam, mas 

que não me abateram, pelo contrário, trouxeram-me até aqui para colocar em 

prática o conhecimento adquirido no Curso de Licenciatura em Pedagogia, no 

qual me graduei em 1995, na então Faculdade de Educação do Estado da 

Bahia (FAEEBA), da Universidade do Estado da Bahia (UNEB). 

Quando iniciei minha trajetória nessa área como tutora, em 2008, em um 

curso de extensão à distância voltado para a formação de gestores da Rede 

Estadual da Bahia, verifiquei o desconhecimento do papel que viria a 

desempenhar, apesar de tantas teorias aprendidas na graduação em 

Pedagogia. De imediato, passei a perceber que exercer essa função não é algo 

meramente instrucional, mas sim uma ação que requer envolvimento e cuja 

prática pedagógica exige uma preparação desafiadora, complexa, envolvente e 

comprometida. 

Foi nesse momento que tive a oportunidade de aprimorar a minha 

formação como Tutora, pois todos os tutores que estavam atuando nesse curso 

foram automaticamente inscritos no Curso de Formação para Tutores, 

promovido pela Universidade Estadual do Maranhão (UEMA) e que tinha uma 

carga horária de 360 horas. 

O mais interessante, durante o período desse curso, é que, ao sermos 

“tutoriados”, sentimos na pele o que é estar no lugar do aluno que tantas vezes 

acompanhamos e orientamos, construindo conhecimento, aprendendo uns com 

os outros e foi então que percebi a importância de desempenhar com 
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seriedade, responsabilidade e compromisso esse papel, pois o meu tutor era 

muito ausente, com uma atuação que deixava a desejar e que muito me 

prejudicou no processo de andamento do curso, uma vez que tinha que 

recorrer a outros colegas para me auxiliar, quando na realidade existia uma 

pessoa responsável por estas ações, principalmente no que diz respeito a 

compreensão dos conteúdos para realização das atividades, mas que, enfim, 

consegui me sair bem e conclui o curso com muito sucesso. Neste momento já 

comecei a refletir sobre o que é realmente ser tutor e a importância de 

desempenhar esse papel. 

A partir dessa experiência, que se deu através de um convênio entre a 

Unidade de Educação à Distância, da Universidade do Estado da Bahia – 

UNEAD/UNEB e a Secretaria de Educação do Estado da Bahia, fui buscando 

cada vez mais atividades na área, até chegar ao Curso de Pedagogia em EaD 

da UNEB, no ano de 2012, como Tutora à distância. 

Comecei também a refletir como o conhecimento adquirido na minha 

graduação no curso de Pedagogia foi fundante para atuar como Tutora e pude 

verificar que, muitas vezes, o que era discutido em sala, através de vários 

teóricos, como Paulo Freire, Luckesi, Saviani, Wallon, Vygotsky, Ilma Passos 

Veiga e tantos outros, começava a ter significado e se materializava em minhas 

ações. 

A designação professor-tutor pressupõe que a mediação pedagógica 

entre professor-aluno é presente a todo o tempo, sendo a troca mútua, sem 

exclusão das partes envolvidas na dialogia. Desse modo, a cada turma em que 

eu atuava e a cada experiência adquirida, fortalecia-se em mim a necessidade 

de discutir esse papel, repensar a minha prática, sempre em busca de 

descobrir formas de aprimorar a minha atuação. 

Assim, foi-se construindo a minha caminhada, por estar atuando como 

tutora em uma universidade pública estadual, com abrangência significativa em 

todo o Estado da Bahia, por sua natureza multicampi e por dispor de uma 

Unidade Acadêmica de Educação à Distância (UNEAD), voltada para a 

formação de profissionais na área de educação pelos diversos polos de Apoio 

Presencial da Universidade Aberta do Brasil (UAB), espalhados em nosso 

Estado. 



16 
 

 

Estar em um Curso de Licenciatura em Pedagogia, na modalidade à 

distância, procurando atuar de modo significativo no processo formativo de 

sujeitos que sejam capazes de discutir, produzir, construir e transmitir 

conhecimentos, considerando as suas vivências e experiências, é preparar 

esses sujeitos para o exercício da cidadania, comprometidos com as 

transformações, muitas vezes tão necessárias na nossa sociedade. 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia na modalidade à distância da 

UNEAD/UNEB tem como premissa: 

 
[...] elevar o nível de desenvolvimento educacional e social do 
território de identidade onde se inserem os Polos de Apoio Presencial 
da Universidade Aberta do Brasil (UAB), considerando que acolhe 
estudantes de várias localidades e desenvolve ações de pesquisa e 
extensão que repercutem em municípios do entorno destes polos 
(UNEB, 2016, p.6). 

 
De acordo com o Projeto do Curso de Licenciatura em Pedagogia, na 

modalidade à distância (UNEB, 2016), a oferta de cursos de graduação à 

distância na UNEB aconteceu em 2006, com o Curso de Bacharelado em 

Administração Pública, Projeto Piloto da Universidade Aberta do Brasil. Em 

2008, ocorreu a implantação da UAB e se iniciou na UNEB a oferta de mais 

doze cursos de graduação, bem como quatro cursos de pós-graduação lato 

sensu. A partir de 2010, a educação à distância se insere também nos cursos 

presenciais da UNEB, cuja implementação se deu através da Pró-Reitoria de 

Graduação (PROGRAD), no ano supracitado, onde foram ofertados 

componentes curriculares na modalidade semipresencial em um percentual de 

20% da carga horária do Curso, conforme regulamentação nacional. 

Ainda segundo o Projeto do Curso de Licenciatura em Pedagogia na 

modalidade à distância (UNEB,2016), a UNEB, como uma instituição com 

vários campi distribuídos em diferentes regiões do estado, se destaca pela 

diversidade de ações em relação à sociedade, sendo que existem 

potencialidades ainda não exploradas devido à complexidade das demandas 

de gestão e comunicação. Neste sentido, a utilização das Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC), é cultura acadêmica da Uneb e isso 

proporciona a comunicação e gestão em rede do conhecimento, portanto são 

usadas para ampliar e aprimorar os serviços oferecidos pela Universidade, ao 
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mesmo tempo em que permitem um diálogo mais aprofundado e a participação 

efetiva dos três segmentos universitários (docentes, discentes e técnicos) nos 

processos decisórios da Uneb, o que impacta positivamente no seu tripé como 

Instituição de Ensino Superior, ensino-pesquisa, extensão e na democratização 

do ensino. 

O Curso de Licenciatura em Pedagogia à Distância da UNEB tem como 

equipe acadêmica: 

1. Coordenador do Curso: Coordena o curso de acordo com as 

Regimento Geral da Universidade e o Projeto Político Pedagógico 

do mesmo; 

2. Coordenador de Tutoria: Apoia e supervisiona os tutores em 

atividades a distância e presenciais, de acordo com orientações do 

professor formador e do Núcleo de Design Educacional. Além disso, 

deve fornecer relatórios semestrais à Coordenação Geral sobre as 

atividades realizadas; 

3. Professor Formador: Ministra o conteúdo da disciplina no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem (AVA) e deve colaborar com as 

Coordenações e Tutores dos cursos para uma atuação integrada; 

4. Professor Conteudista: Encarregado de criar os materiais das 

disciplinas de acordo com o Projeto Pedagógico, trabalhando em 

conjunto com as coordenações dos cursos; 

5. Tutor a Distância e Tutor Presencial: Os Tutores acompanham os 

alunos nas aulas online e atividades no ambiente virtual, além dos 

encontros presenciais. Eles colaboram com a coordenação do curso 

e seguem as orientações do Coordenador de Tutoria e Professor 

Formador; 

6. Designer Educacional: Responsável por criar modelos de 

aprendizagem inovadores usando os conteúdos didáticos do plano 

de ensino; 

Durante o período em transcorreu este estudo, a partir do primeiro 

semestre de 2021 até início de 2023, foi feito um levantamento de alunos 

matriculados por semestre e Tutores que atuavam no curso, sendo assim 

distribuído: 2021.1 haviam dois mil duzentos e oitenta seis discentes 
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matriculados, em 2021.2 mil novecentos e oitenta seis matriculados, em 2022.1 

novecentos e sessenta e nove matriculados e no semestre de 2022.2 

novecentos e noventa e oito discentes matriculados, tendo no quadro do Curso 

vinte e cinco Tutores neste período. Vale lembrar que há um decréscimo nos 

números de discentes matriculados apresentados em virtude daqueles que 

integralizam o currículo. 

Diante desse cenário, atuar como tutor em curso à distância, dentro de 

uma universidade dessa magnitude, requer dos seus atores não apenas uma 

conduta de acompanhamento e estímulo, mas uma prática pedagógica que 

possa contribuir no processo ensino-aprendizagem de forma motivadora, 

instigante e provocativa. Isso compreende o domínio de Tecnologias da 

Informação e Comunicação (TIC), além do conhecimento de ferramentas do 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA), assim como a aquisição de 

conhecimentos, de forma a colaborar para o crescimento intelectual e 

educacional dos sujeitos que buscam na graduação uma formação que lhes 

propicie oportunidades diversas. 

Nessa perspectiva, é importante também ressaltar que a modalidade de 

ensino à distância, tem cada vez mais se ampliado na contemporaneidade e se 

destacado pela abrangência, atendendo a um número cada vez maior de 

pessoas interessadas em se aperfeiçoar, seja por cursos de graduação, seja 

por cursos de pós-graduação. Segundo Niskier (1998): “Ampliou-se a noção de 

ensino, antes centrada na precária sala de aula, para alternativas audaciosas, 

representadas por satélites, vídeos, microcomputadores e correio eletrônico”. 

Considerando o crescente aumento pela procura de cursos ofertados 

nesta modalidade de ensino em todo Brasil e no mundo, conseguimos 

entender por que, desde quando foi implantado até os dias atuais, tem 

diminuído o preconceito que costuma recobrir esse tipo de ensino, o que tem 

suscitado o enfrentamento dos muitos desafios que necessitam ser superados, 

sendo bastante significativo o impacto social econômico e tecnológico que vem 

causando no campo educacional. 

Observa-se, ainda, que o distanciamento físico entre os atores dessa 

modalidade de ensino, faz com que o uso de TIC sejam determinantes na 

relação do sujeito com o objeto. Com isso, não podemos esquecer que os 
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sujeitos que se propõem a atuar neste processo deverão estar capacitados e 

preparados para atender às demandas propostas para desenvolver o seu 

trabalho. 

Vale então destacar como um dos profissionais protagonista neste 

processo, o Tutor, que na EaD é um dos mediadores na relação ensino- 

aprendizagem e, cuja função é interagir, motivar e atender ao aluno, de modo 

geral, apesar de muito se discutir sobre as múltiplas funções desse profissional, 

pois conforme é perceptível, a função de Tutor vai além de um atendimento 

apenas de orientação e correção de atividades, como já aqui dito, é um novo 

formato de exercer a docência apesar de não ser considerado professor e não 

ter uma legislação específica que o ampare quanto às qualificações específicas 

que se necessita ter para atuar em curso na modalidade de ensino EaD, 

 
[...] no Artigo 12 do Decreto 5622/05 consta que os cursos EaD 
devem apresentar corpo docente com qualificações exigidas na 
legislação em vigor. A partir disso, entende-se que o perfil dos 
professores dos cursos presenciais reconhecidos pelo MEC deve 
servir de parâmetro para a formação da equipe de professores e 
profissionais para atuação na modalidade EaD. No entanto, as 
qualificações necessárias ao tutor não ficam claras neste Decreto, e 
nem no Decreto atual (AZEVEDO, 2019, p.05). 

 
Compreende-se então que tanto no Decreto nº 5.622, de dezembro de 

2005, que foi substituído pelo Decreto nº 9.057, de maio de 2017, que definiu 

novas regras e critérios para a oferta de cursos à distância, o tutor permanece 

sem ser contemplado no mesmo. Percebe-se que continua a não haver clareza 

de uma legislação específica perante as funções exercidas pelo tutor em 

cursos na modalidade EaD, que assume ações plurivalentes, uma vez que 

suas atribuições são muito variadas de modo geral. 

No tocante ao perfil dos tutores participantes da pesquisa e que atuam 

ou atuaram no Curso de Pedagogia na UNEB nos últimos 04 anos (2019 a 

2022), na modalidade EaD, a contratação ocorreu após Processo Seletivo 

através de Edital publicado em Diário Oficial e traz, como uma das etapas para 

concorrer a função de Tutor Presencial e Tutor a Distância, os seguintes pré- 

requisitos, informados aqui de maneira sucinta e abrangente: a formação 

acadêmica em nível superior, exercício de no mínimo 01 ano no magistério da 
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educação básica e ou educação superior, disponibilidade de 20 horas 

semanais, disponibilidade para encontros presenciais, residir no polo/município 

que pretende atuar como TP, mediante comprovação de endereço e termo, ter 

acesso a internet e habilidades de uso do computador em atividades 

educacionais, através de correio eletrônico, web, fóruns, bate papo, 

plataformas de ensino aprendizagem, dentre outros. 

Vale lembrar ainda que é necessário estar atento a função que cada 

Tutor irá desempenhar no Curso de Pedagogia da UNEB/EaD, conforme 

Resoluções CONSU Nº 1.241/2016;1.426/2020; 1.444/2020 e CONSEPE Nº 

1109/2009. 

O Tutor Presencial (TP) é um profissional com formação superior na 

área relacionada ao curso, cujo papel é facilitar o processo de ensino- 

aprendizagem entre o professor formador e os alunos. Sua função inclui 

motivar o interesse dos estudantes nas matérias, auxiliar na criação de hábitos 

de estudo e dinâmicas eficazes, orientar o uso dos recursos de aprendizagem 

online, considerando as particularidades do ensino a distância, seguir o 

cronograma do semestre e as atividades propostas pelo professor formador. 

Além disso, o tutor presencial administra as avaliações presenciais, esclarece 

dúvidas dos alunos, promove a formação de grupos de estudo no campus, 

facilita a integração dos alunos à universidade e desempenha o papel de 

mediador no cumprimento dos estágios obrigatórios conforme a Lei nº 

11.788/2008. 

Quanto ao Tutor à Distância (TD) é um profissional com formação na 

área do curso, encarregado de facilitar a interação em fóruns e chats no 

Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). Seu papel envolve esclarecer 

dúvidas, promover a construção conjunta de conhecimento, selecionar recursos 

para enriquecer debates sobre o conteúdo teórico, e acompanhar o progresso 

de aprendizagem dos alunos no AVA ao longo da disciplina. 

Diante dessas considerações, é de suma relevância observar alguns 

aspectos importantes para a formação dos sujeitos que se prestam a atuar em 

cursos de EaD como tutores, o que demanda habilidades e competências 

específicas para desenvolver o seu trabalho e atender aos requisitos 

necessários de acompanhamento deste público. 
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Tais aspectos devem estar voltados para que a atuação e a mediação 

pedagógica feitas por tutores aconteçam através de uma interação significativa 

e colaborativa, em que haja uma formação continuada para o desenvolvimento 

de competências e habilidades específicas, essenciais para o desempenho de 

seu papel. Dessa forma, pretende-se que sua ação seja responsável por uma 

educação crítica, investigativa, autônoma e transformadora, em que se ensina 

a aprender e se aprende ao ensinar. 

 
É preciso que, pelo contrário, desde os começos do processo, vá 
ficando cada vez mais claro que, embora diferentes entre si, quem 
forma se forma e re‐forma ao formar e quem é formado forma‐se e 
forma ao ser formado. É neste sentido que ensinar não é transferir 
conhecimentos, conteúdos nem formar é ação pela qual um sujeito 
criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e acomodado. 
Não há docência sem discência, as duas se explicam e seus sujeitos, 
apesar das diferenças que os conotam, não se reduzem à condição 
de objeto, um do outro. Quem ensina aprende ao ensinar e quem 
aprende ensina ao aprender (FREIRE, 2020, p. 25). 

 
 

Sendo assim, em concordância com Freire (1996), a atuação da tutoria 

nos processos formativos deve se constituir numa relação dialógica, de trocas, 

das quais emergem novas formas de aprender e de ensinar. 

É nesse sentido que caminhou essa pesquisa, quando buscou alcançar 

como objetivo geral compreender como se desenvolve a prática pedagógica 

do tutor, em prol do processo formativo dos discentes jovens e adultos do 

Curso de Licenciatura em Pedagogia, na modalidade EaD, da UNEB, assim 

como os objetivos específicos: investigar quais os critérios que são 

estabelecidos para selecionar tutores para atuar no Curso de Pedagogia, da 

Universidade do Estado da Bahia/UNEB, na modalidade à distância; analisar 

como ocorre o processo de formação continuada para os tutores atuarem no 

Curso de Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia/UNEB, na 

modalidade à distância; produzir um blog, que tem como público-alvo, tutores 

que atuam em cursos à distância ou todo público que se interesse e discuta 

sobre essa temática, com sugestões de leituras, dicas, legislação da EaD, 

visando contribuir não apenas para sua formação, como também para suas 

ações didáticas, assim como para terem conhecimento de conteúdos que 

sejam pertinentes a sua função em cursos na modalidade EaD. 
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A presente pesquisa trouxe ainda em seu bojo a questão 

problematizadora: como tem se desenvolvido a prática pedagógica do tutor 

em prol do processo formativo dos discentes jovens e adultos do curso de 

Licenciatura em Pedagogia da UNEB ofertado na modalidade EaD? 

Pensando em responder a esse questionamento é que se refletiu como 

se constituem e se organizam as práticas pedagógicas efetivadas no Curso e 

como repercutem no processo de construção de conhecimento dos discentes. 

A investigação desta temática foi de suma relevância, uma vez que 

pretende contribuir para o processo formativo de tutores que atuam na 

educação à distância, através de alternativas que proporcionem a esses 

sujeitos adquirirem conhecimentos específicos e imprescindíveis que os 

auxiliem na sua prática pedagógica, como mediadores na formação dos 

estudantes jovens e adultos do Curso de Licenciatura em Pedagogia, na 

modalidade à distância. 

A abordagem foi qualitativa, que é inerente também à pesquisa com 

esse perfil, uma vez que se procura analisar os aspectos subjetivos de 

fenômenos sociais e do comportamento humano. 

A opção pelo caminho metodológico do estudo de caso, teve como 

princípio, oferecer um conhecimento amplo e generalizado sobre o caso 

pesquisado, que analisa um fenômeno real e que leva em consideração o 

contexto em que está inserido e as variáveis que o influenciam. 

Conforme André (2013), se o interesse é investigar fenômenos 

educacionais no contexto natural em que ocorrem, os estudos de caso podem 

ser instrumentos valiosos, pois o contato direto e prolongado do pesquisador 

com os eventos e situações investigadas, possibilitam descrever ações e 

comportamentos, captar significados, analisar interações, compreender e 

interpretar linguagens, estudar representações, sem desvinculá-los do contexto 

e das circunstâncias especiais em que se manifestam. O estudo de caso 

possibilita que se conheçam as especificidades do objeto, assim como as 

particularidades da realidade em que se situa o caso em questão. 

A distribuição dos capítulos seguiu a seguinte sequência: introdução, 

onde temos uma breve exposição de como se deu todo o processo de 

construção da pesquisa. O segundo capítulo apresentou a Trilha metodológica 
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por onde foi feito o percurso do estudo, ou seja, como ocorreu o processo 

metodológico, sendo o estudo de caso a abordagem escolhida. Como 

instrumentos de coleta de dados, foi utilizado o questionário e a entrevista 

semiestruturada. O capítulo também contemplou o locus e os sujeitos da 

pesquisa, assim como o produto previsto. 

O terceiro capítulo discorreu sobre Práticas Pedagógicas, evidenciando 

como elas potencializam as ações didáticas transformadoras, críticas e 

reflexivas, a partir das quais, a mediação pode resultar em trocas de saberes 

significativas, ricas e construtivas. 

O quarto capítulo tratou da Tutoria em Cursos à Distância, mostrando o 

papel fundante do tutor, o que é ser tutor e como ele pode, através da sua 

atuação e formação, interferir positivamente para a construção do 

conhecimento dos estudantes. 

O quinto capítulo versou sobre a análise dos dados colhidos através dos 

dispositivos adotados, bem como os resultados obtidos, como produto da linha 

metodológica do estudo de caso. 

E o sexto e último capítulo apresentou considerações e reflexões sobre 

o estudo, trazendo no seu bojo, conclusões dentre as categorias destacadas 

ou que ainda podem ser aprimoradas e respondidas em um futuro próximo. 
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2 TRILHA METODOLÓGICA 

 
 

“Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e me educo. 

Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou anunciar a 

novidade” 

(Paulo Freire) 

 

Neste capítulo, trataremos do percurso metodológico que foi trilhado e 

nesse sentido, o detalhamento das subseções perpassaram desde a 

abordagem e tipo de estudo, lócus e sujeitos da pesquisa, dispositivos 

investigativos utilizados, até o produto blog, sendo nesta proposta de 

planejamento que se pretendeu alcançar os objetivos almejados. 

Delinear o caminho metodológico da pesquisa é enveredar por trilhas 

desconhecidas que farão com que se tenham subsídios para consubstanciar os 

resultados das inquietações que trazem à tona uma problemática que, a priori, 

suscita respostas que podem ou não comprovar o que é hipoteticamente 

especulado. 

A escolha por onde caminhar não é tarefa fácil, pois o que se afigura 

mais adequado do ponto de vista do percurso metodológico, muitas vezes se 

mostra complexo e inacessível para atingir os objetivos que são propostos para 

o estudo em questão. 

Esse momento de decisão movimenta a busca, que é impulsionada pela 

curiosidade de descobertas e não simplesmente de acúmulo de informações, 

quando então se delineia o caminho a ser percorrido. 

A partir de dados, evidências, informações coletadas sobre uma 

determinada temática e do embasamento teórico que se tem a respeito do 

assunto, é que se inicia uma pesquisa que advém de uma inquietação do 

pesquisador, que se compromete a realizar a mesma e que se propõe trazer 

possíveis respostas para a problemática em questão. 

Toda pesquisa requer rigor científico e, sendo característica da ciência, 

o conhecimento objetivo, a racionalidade, a sistematização, a generalização, a 

verificação, a falha, faz-se necessário buscar elementos que contemplem todas 

as etapas que a compõem. Com isso, é de fundamental importância descrever 
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todas as fases que serão cumpridas, assim como será necessária uma análise 

cuidadosa dos dados levantados que se constituirão como base para observar, 

analisar e interpretar o objeto da investigação, como bem descreve Gil (2008, 

p.3): 

 
Assim, a ciência pode ser caracterizada como uma forma de 
conhecimento objetivo, racional, sistemático, geral, verificável e 
falível. O conhecimento científico é objetivo porque descreve a 
realidade independentemente dos caprichos do pesquisador. É 
racional porque se vale sobretudo da razão, e não de sensação ou 
impressões, para chegar a seus resultados é sistemático porque se 
preocupa em construir sistemas de ideias organizadas racionalmente 
e em incluir os conhecimentos parciais em totalidades cada vez mais 
amplas. E geral porque seu interesse se dirige fundamentalmente à 
elaboração de leis ou normas gerais, que explicam todos os 
fenômenos de certo tipo. E verificável porque sempre possibilita 
demonstrar a veracidade das informações. Finalmente, é falível 
porque, ao contrário de outros sistemas de conhecimento elaborados 
pelo homem, reconhece sua própria capacidade de errar. 

 

É a partir dessa concepção de ciência, bem como de suas 

características, que se tem a possibilidade de fazer a distinção do que é ciência 

e através dela obter conhecimentos mais seguros, seguindo os rigores 

necessários, para então se aproximar ao máximo de resultados factíveis e não 

sujeitos a erros. 

Laville e Dionne (1999) também nos traz considerações relevantes sobre 

a importância da construção do conhecimento através do rigor da ciência e que 

este, só é possível, através da investigação científica, sendo necessário 

conhecer os procedimentos para realizá-la. Dentre as várias questões que 

levantam, chamam a atenção quando afirmam que a construção do saber nas 

ciências humanas é mais subjetiva e não pode ser quantificada da mesma 

forma que nas ciências naturais. Isso ocorre porque as ciências humanas se 

preocupam em estudar fenômenos sociais, culturais, históricos e psicológicos 

que são complexos, variáveis e que não podem ser observados ou medidos de 

forma objetiva, como ocorre nas ciências naturais, 

 
[...] além disso, se em ciências naturais a medida das modificações 
pode ser facilmente definida e quantificada, em ciências humanas, 
não. [...] O verdadeiro, em ciências humanas, é ainda mais relativo 
porque, com frequência, não pode basear sua construção sobre uma 
medida objetiva dos fenômenos estudados, como é possível fazê-lo 
em ciências naturais. (LAVILLE E DIONNE, 1999, p. 35). 
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Observamos com isso, que nas ciências humanas, os pesquisadores 

utilizam métodos qualitativos para coletar e analisar dados, como entrevistas, 

observação participante, análise de documentos e estudos de caso. Esses 

métodos permitem que os pesquisadores obtenham informações detalhadas e 

ricas sobre o objeto de estudo, mas também exigem uma maior subjetividade 

na interpretação dos resultados. 

Dessa forma, nas ciências humanas, é comum que haja diferentes 

interpretações sobre os mesmos fatos ou eventos, o que pode gerar debates e 

controvérsias entre os pesquisadores. No entanto, essa subjetividade também 

é uma vantagem, pois permite que as ciências humanas abordem questões 

complexas e multidimensionais que não podem ser reduzidas a uma única 

medida ou indicador quantitativo. 

Na subseção a seguir, falaremos sobre os procedimentos utilizados para 

realizar esta investigação, como ela foi planejada e conduzida, ou seja, 

trataremos sobre a abordagem adotada para este estudo, que foi a pesquisa 

qualitativa. 

 
2.1 ABORDAGEM DA PESQUISA 

 
 

Compreender como acontecem as práticas pedagógicas de tutores que 

atuam no processo formativo de discentes jovens e adultos do Curso de 

Licenciatura em Pedagogia, na modalidade à distância da UNEAD/UNEB, 

pressupôs o trilhamento por um caminho que propiciou reflexões sobre como 

desenvolver um trabalho de tutoria, de forma dialógica, através do qual seja 

possível descobrir novas formas de ensinar e aprender. 

Com relação a abordagem, foi embasada na pesquisa qualitativa, que se 

preocupa com aspectos da realidade e cujo objetivo é obter informações 

aprofundadas quanto a compreensão de um grupo social. Buscou-se, desse 

modo, explicação da dinâmica das relações sociais, o que coaduna com o 

estudo em questão, uma vez que o grupo focado compreendeu os tutores que 

ficaram definidos na amostra do estudo e que atuam ou deveriam ter atuado no 

Curso de Licenciatura em Pedagogia, nos últimos quatro anos ou mais. 
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A pesquisa qualitativa ou naturalística, segundo Bodgan e Biklen 
(1982), envolve a obtenção de dados descritivos, obtidos no contato 
direto do pesquisador com a situação estudada, enfatiza mais o 
processo do que o produto e se preocupa em retratar a perspectiva 
dos participantes. (LÜDKE; ANDRÉ, 2022, p.14). 

 

 
Observamos, portanto, que o que foi levado em consideração foram as 

questões pormenorizadas do grupo acima citado, em que as vivências, 

experiências, hábitos, além das práticas cotidianas, aprofundam-se assim, nas 

relações particulares existentes. 

É importante destacar algumas características inerentes à abordagem 

qualitativa, como destacam Ludke e André (2022 apud Bogdan e Biklen, 1982), 

em seu livro A pesquisa qualitativa em educação, tais como: 1. A pesquisa 

qualitativa tem ambiente natural como sua fonte direta de dados e o 

pesquisador seu principal instrumento; 2. Os dados coletados são 

predominantemente descritivos; 3. A preocupação com o processo é muito 

maior do que com o produto; 4. O “significado” que as pessoas dão às coisas e 

à sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador; 5. A análise de 

dados tende a seguir um processo indutivo. 

Desse modo, podemos afirmar que, embasada nas características 

destacadas acima, a pesquisa, numa abordagem qualitativa, permitiu um 

contato direto do pesquisador com o objeto de estudo, além de uma descrição 

detalhada dos dados coletados, em que o enfoque maior é o processo e não o 

produto, cuja preocupação está no ponto de vista dos sujeitos da pesquisa. 

Levando em consideração as diretrizes da abordagem escolhida é que 

traremos na próxima subseção a metodologia utilizada, que foi o estudo de 

caso, que consiste em uma investigação aprofundada e detalhada de um 

evento, indivíduo, grupo, organização ou situação específica. 

 
2.2 A ESCOLHA PELO ESTUDO DE CASO 

 
 

A inquietação que surge diante das escolhas que necessitam ser feitas e 

que norteiam o caminhar metodológico, faz com que se tenham dúvidas sobre 

qual tipo de pesquisa será a mais adequada ao estudo pretendido, para que 
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assim, possam ser alcançados os objetivos propostos e se justifique a trilha 

metodológica adotada. 

Optou-se pelo Estudo de Caso, uma vez que o mesmo incorpora 

pressupostos já concebidos inicialmente sobre o objeto de estudo, que são as 

práticas pedagógicas promovidas pelos tutores do Curso de Licenciatura em 

Pedagogia, na modalidade EaD. Neste sentido, buscou-se novos elementos 

que sejam relevantes para essas ações didáticas, gerando novas descobertas, 

assim como se pretendeu mostrar a realidade dessas práticas de forma 

aprofundada, diante de sua complexidade, em harmonia com uma das suas 

características: 

 
Os estudos de caso visam à descoberta. Mesmo que o investigador 
parta de alguns pressupostos teóricos iniciais, ele procurará se 
manter constantemente atento a novos elementos que podem 
emergir como importantes durante o estudo. O quadro teórico inicial 
servirá assim de esqueleto, de estrutura básica a partir da qual novos 
aspectos poderão ser detectados, novos elementos ou dimensões 
poderão ser acrescentados, na medida em que o estudo avance 
(LUDKE; ANDRÉ, 2022, p.21). 

 

Portanto, corroborando com o que dizem as autoras, um dos aspectos 

que foi levado em consideração nesse estudo de caso, é que ele visou a 

produção de novos conhecimentos, sendo que estes não surgiram do acaso, 

sendo oriundos de elementos novos, indagações e descobertas que se 

configuraram no desenrolar do estudo. 

Laville e Dionne(1999), embora reconheçam as limitações dos estudos 

de caso em termos de generalização, defendem que esses métodos ainda 

desempenham um papel importante na pesquisa, fornecendo uma 

compreensão aprofundada de fenômenos complexos e ajudando a desenvolver 

teorias e hipóteses em áreas onde o conhecimento teórico é limitado e 

complementam: 

 
A vantagem mais marcante dessa estratégia de pesquisa repousa, é 
claro, na possibilidade de aprofundamento que oferece, pois os 
recursos se vêem concentrados no caso visado, não estando o 
estudo submetido às restrições ligadas à comparação do caso com 
outros casos (LAVILLE & DIONNE, 1999, p. 156). 

 

Com base nessas concepções é que, a partir do contexto em que está 
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inserido o estudo, que é o Curso de Licenciatura de Pedagogia, na modalidade 

EaD, foi possível compreender as concepções, comportamentos e ações dos 

sujeitos da pesquisa, sendo este universo essencial para se ter a percepção 

mais completa do objeto que foi estudado. Ao analisar as práticas efetivadas 

pelos tutores no Curso de Licenciatura em Pedagogia, na modalidade EaD, se 

teve a compreensão necessária de como ocorreu o seu processo de formação, 

se recebiam suporte necessário para desenvolver suas práticas e se 

conseguiam desenvolver suas atividades de forma satisfatória a alcançar os 

objetivos almejados. Foi, a partir dessas constatações que abarcam a temática 

a ser discutida, que se destacou mais uma das suas características, haja vista 

que: 

 
Os estudos de caso enfatizam a "interpretação em contexto". Um 
princípio básico desse tipo de estudo é que, para uma apreensão 
mais completa do objeto, é preciso levar em conta o contexto em que 
ele se situa. Assim, para compreender melhor a manifestação geral 
de um problema, as ações, as percepções, os comportamentos e as 
interações das pessoas devem ser relacionadas à situação específica 
onde ocorrem ou à problemática determinada a que estão ligadas 
(LUDKE; ANDRÉ, 2022, p.21). 

 
Neste sentido, através da escolha metodológica, revelam-se as múltiplas 

dimensões do problema em questão de forma contextualizada, para assim, 

apontar aspectos relevantes e possíveis alternativas que auxiliem tutores no 

desenvolvimento das suas atividades, numa perspectiva de construção de 

conhecimento significativo e colaborativo. 

O estudo de caso emerge como uma estratégia de pesquisa que analisa 

um fenômeno real, levando-se em consideração o contexto e as variáveis que 

o influenciam, possibilitando a compreensão aprofundada do mesmo. O estudo 

de caso surge na educação em manuais de metodologia da pesquisa, a partir 

das décadas de 60 e 70, mas de forma limitada, uma vez que, nos campos da 

psicologia e educação, eram utilizados amplamente estudos experimentais. 

A partir das considerações feitas, é necessário ressaltar ainda que foi a 

partir da década de 80, ambientado nas abordagens qualitativas, que o estudo 

de caso retorna às pesquisas educacionais, com um sentido mais amplo, 

enfocando de forma particularizada e contextualizada um fenômeno e 
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suscitando a necessidade de o mesmo ser analisado de forma aprofundada e 

situada. 

Para Ludke e André (2022), o estudo de caso prima pela delimitação do 

caso que, no decorrer da pesquisa, vai delineando os seus traços, com o 

objetivo de deixá-los bem definidos. 

De acordo com Yin (2001, p.33), “o estudo de caso como estratégia de 

pesquisa compreende um método que abrange tudo – com a lógica de 

planejamento incorporando abordagens específicas à coleta de dados e à 

análise de dados”. 

Assim, podemos entender que o estudo de caso deixa de ser apenas 

uma forma de coletar de dados e um simples planejamento de pesquisa, 

tornando-se mais abrangente e aprofundado, pois nos permite um maior 

detalhamento do fenômeno estudado e uma análise mais aprofundada do que 

se pretende pesquisar. 

De acordo com Ludke e André (2022. p. 21), contemplando também 

algumas características já destacadas acima, o estudo de caso se define da 

seguinte forma: (1) Os estudos de caso visam a descoberta; (2) Os estudos de 

caso enfatizam a “interpretação em contexto”; (3) Os estudos de caso buscam 

retratar a realidade de forma completa e profunda; (4) Os estudos de caso 

usam uma variedade de fontes de informação; (5) Os estudos de caso revelam 

experiência vicária e permitem generalizações naturalísticas; (6) Estudos de 

caso procuram representar diferentes e, às vezes, conflitantes pontos de vista 

presentes numa situação social; (7) Os relatos de estudo de caso utilizam uma 

linguagem e uma forma mais acessível do que outros relatórios de pesquisa. 

Nesse contexto, podemos compreender que o estudo de caso trata o 

seu objeto de forma singular, considerando suas múltiplas dimensões, dentro 

de uma realidade contextual vivenciada pelos participantes da pesquisa, sendo 

tratado e valorado de forma peculiar e de compreensão simples nos 

documentos elaborados, a partir do mesmo. 

Ludke e André (2022 apud Nisbet e Watt, 1978), destacam também que 

o estudo de caso compreende três fases, sendo elas, a fase aberta ou 

exploratória; a fase de coleta de dados; e a análise e interpretação sistemática 

dos dados e elaboração do relatório. Essas fases podem, em determinados 
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momentos, se sobreporem, assim como é complexo definir o momento em que 

se distanciam. 

Complementando esse trajeto em que foi delineado o estudo, a pesquisa 

bibliográfica veio endossar esse percurso, uma vez que consistiu no apanhado 

de trabalhos relevantes que versam sobre o tema e cuja finalidade será obter 

dados importantes referentes ao mesmo. Desse modo, foram temas de 

consulta de autores que tratem da referida temática, tais como: Freire (2020), 

Silva (2012), Castilho et.al, (2012), Revistada FAEEBA nº 44 (2015), Santos 

(2014), Ludke e André (2022), André (2013), Yin (2001), Laville e Dionne 

(1999), Perrenoud (2002), Franco (2016), Ferreira (2012), dentre outros, que no 

caminho discutem questões relevantes ao tema central: 

 
A pesquisa bibliográfica é desenvolvida com base em material já 
elaborado, constituído principalmente de livros e artigos científicos. 
Embora em quase todos os estudos seja exigido algum tipo de 
trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas exclusivamente 
a partir de fontes bibliográficas. Boa parte dos estudos exploratórios 
pode ser definida como pesquisas bibliográficas (GIL, 2002, p.44). 

 

Conclui-se, portanto, que a pesquisa bibliográfica é um dos primeiros 

passos que se dá, uma vez que ela faz parte de toda pesquisa científica, 

independentemente do tipo de abordagem metodológica escolhida. O 

pesquisador necessita se apropriar de todo e qualquer material publicado que 

envolva teorias que irão direcionar o estudo, objetivando sustentar o referencial 

teórico dele, de forma analítica e reflexiva, originando assim uma escrita 

sistematizada e despida de juízo de valor. 

Observada as considerações feitas, a próxima subseção tratará sobre o 

lócus da pesquisa, que nada mais é do que o contexto ou o ambiente em que a 

pesquisa ocorreu. 

 
2.3 LOCUS DA PESQUISA 

 

Esta pesquisa teve início no 1º semestre de 2021 e foi finalizada no 1º 

semestre 2023, no Curso de Licenciatura em Pedagogia, na modalidade EaD 

que, desde 2015, foi vinculado à Unidade Acadêmica de Educação a Distância 

(UNEAD), da Universidade do Estado da Bahia (UNEB), situada à Rua Silveira 
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Martins, 2555, no bairro do Cabula, em Salvador/BA. Tem, por princípio, a 

formação de profissionais que produzam, discutam e transmitam 

conhecimentos e desta forma contribuam para a transformação de cidadãos 

comprometidos com uma sociedade consciente e crítica. 

Por seu perfil multicampi e ações diversas, a UNEB veicula a exploração 

de potencialidades, definidas em termos das complexidades que envolvem as 

tecnologias da comunicação e informação, principalmente no que diz respeito à 

amplitude de sua abrangência nas três vertentes fundamentais, em que 

baseiam as instituições de ensino comprometidas com a educação: ensino, 

pesquisa e extensão. 

O histórico da Educação à Distância, na Universidade do Estado da 

Bahia, se deu a partir de 2005, quando foi feito o credenciamento junto ao 

Ministério da Educação (MEC) para oferta de cursos à distância. A UNEB vem 

sendo considerada uma instituição de referência para esta modalidade de 

ensino. 

A EaD também se faz presente nos cursos presenciais, desde a 

implementação pela Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD, a partir de 2010, 

através de ofertas de componentes curriculares na modalidade semipresencial, 

levando em consideração 20% da carga horária total do curso. Vários projetos 

da universidade agregam essa modalidade de ensino e a UNEB integra o 

Consórcio de Instituições Públicas de Educação Superior para oferta de Cursos 

EAD na rede do Estado, atendendo à política nacional estabelecida e 

coordenada pelo MEC/CAPES, via Programa da Universidade Aberta do Brasil 

(UAB), criado pelo Decreto 5.800/2006 da Presidência da República e que foi 

um marco expressivo na institucionalização da Educação à Distância. 

Dada a dimensão da EaD que a UNEB cobre no âmbito educacional, é 

importante observar que a consolidação da cultura do uso das tecnologias se 

faz presente, favorecendo assim, os processos educacionais em rede, 

ampliando os canais de diálogos e criando um leque de oportunidades para 

aqueles que buscam realizar sua formação acadêmica. 

Através da UNEAD, órgão gestor dos projetos de Educação à Distância 

e que regula, supervisiona e acompanha os projetos, articulada às Pró- 



33 
 

 

Reitorias e Departamentos da UNEB, a unidade tem avançado cada vez mais 

nas ofertas de cursos semipresenciais, presenciais e à distância. 

 
Figura 01: Linha do Tempo da Unidade de Ensino a Distância – UNEAD 

 
 

 

 

Fonte:https://unead.uneb.br/index.php/apresentacao/ 

 
 

 

Dessa forma, o locus desta pesquisa foi o Curso de Licenciatura em 

Pedagogia, na modalidade à distância, que utiliza como plataforma de 

ambientação o Moodle, cuja criação se deu através da resolução 600/2008, do 

Conselho Universitário (CONSU/UNEB), publicada no Diário Oficial do Estado, 

edição de 27/08/2008 e que naquele momento era vinculado ao Departamento 

de Educação/Campus I. O curso se estende nos seguintes polos, conforme 

ilustração abaixo: 

https://unead.uneb.br/index.php/apresentacao/
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Figura 02: Polos EaD do Curso de Licenciatura em Pedagogia 

Fonte: Manual tutoria UNEAD/UNEB 

 
Diante da extensão e abrangência do Curso de Licenciatura em 

Pedagogia, oferecido na modalidade de Educação a Distância (EaD), e 

conforme evidenciado no mapa acima, é pertinente ponderar sobre as 

diretrizes delineadas na Lei nº 9.394/96, conhecida como a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), que tem como propósito fundamental 

garantir o acesso universal à educação. O alinhamento entre os objetivos do 

Curso e as disposições da LDB é notório, uma vez que o foco da formação é a 

preparação de professores (inicial e continuada), com uma abordagem 

orientada para a análise crítica e o compromisso ético-político perante a 

sociedade. Dessa maneira, o curso mencionado desempenha seu papel com 

relevância, ao mesmo tempo em que proporciona a oportunidade de educação 

superior a jovens e adultos por meio do ensino a distância. 

Observamos que, através dessa modalidade de ensino, o Curso de 

Licenciatura em Pedagogia da UNEB/UNEAD, procura atender a esses sujeitos 

que buscam formação no ensino superior, para que possam ocupar espaços 

de onde se veem excluídos e, dessa forma, consigam suprir lacunas em sua 
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formação educacional, desenvolvendo atitudes e habilidades que ampliem sua 

bagagem de conhecimentos. 

Verificamos ainda que o Curso de Licenciatura em Pedagogia à 

Distância, busca atender à formação de professores que atuam na rede pública 

e que, desta forma, aprimoram as suas habilidades e competências para 

atuação na rede básica de ensino, sendo este um fator preponderante para o 

seu nível de excelência. 

O Curso de Pedagogia na modalidade EaD tem carga horária de 3.860 

horas (três mil oitocentos e sessenta horas), está amparado nas Diretrizes 

Curriculares para Cursos de Licenciatura e visa à formação do professor 

voltada para uma educação transformadora e crítica dos estudantes, que 

oportunize a aquisição de habilidades e competências tão necessárias para 

sua caminhada como formado, contrapondo-se à educação bancária1 

reprodutivista. 

Dentro dessa perspectiva de formação de sujeitos, o grupo-alvo desta 

pesquisa foram dez tutores que atuam e/ou atuaram no Curso de Licenciatura 

em Pedagogia e que participam ativamente do processo de partilha, bem como 

da construção conjunta de conhecimento dos estudantes, que estão ou estarão 

em um futuro próximo atuando nos espaços educacionais como professores e 

mediadores de processos de aprendizagens colaborativas e significativas, que 

compreende desde o ensino fundamental até a Educação de Jovens e Adultos 

- EJA, estes últimos em especial, muitas vezes marginalizados e excluídos dos 

espaços educacionais. 

 

2.4 CARACTERIZAÇÃO DOS SUJEITOS DA PESQUISA 

 
Fizeram parte desta pesquisa 10 tutores que atuam e/ou atuaram no 

Curso de Licenciatura em Pedagogia, na modalidade à distância, sendo 

considerado dentre estes tanto o Tutor Presencial como o Tutor à Distância. 

 

 

1Na concepção de Freire, educação bancária, considera o aluno como receptor de 

conhecimento, e apenas reproduzirá o que aprendeu, sem reflexão crítica sobre o conteúdo 

aprendido. 
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Neste sentido verificou-se que dentre os participantes 06 tutores 

atuaram no Curso por quatro anos ou mais, 02 tutores atuaram em um 

período de três anos, 01 por três a quatro anos, e 01 por um ano, sendo 

todos brasileiros, e atendendo aos Editais de Seleção tinham experiência no 

Magistério Básico ou Superior, conforme gráfico abaixo. 

 
Figura 03: Gráfico tempo de atuação do Tutor no Curso 

 
 
 

 

Fonte: autoria própria 

 

 
Com relação à formação acadêmica todos possuíam nível superior e 

graduação em Pedagogia, requisito mínimo e obrigatório para participar da 

seleção descritas nos Editais e atuar como tutor no Curso, sendo 20% com 

graduação, 30% com especialização, 30% com mestrado, 20% com doutorado, 

como mostra o gráfico abaixo. 

 

Figura 04: Gráfico Formação Acadêmica dos Tutores 
 

 

 

Fonte: autoria própria 
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Os dez Tutores selecionados para esta pesquisa foram Tutores à 

Distância (TD) e Tutores Presenciais (TP), dentre estes, 04 já atuaram tanto 

com TD, como TP em períodos distintos do Cursos. Os polos baianos de 

atuação dos Tutores foram os seguintes: Sítio do Quinto, Santo Estevão, 

Juazeiro, Ipupiara, Canudos, Itanhém, Mundo Novo, Dias D’Ávila, Itapicuru, 

Itapetinga, Jacaraci, Simões Filho, Ibotirama, Baixa Grande, Esplanada e 

Euclides da Cunha. 

Vale ressaltar ainda que, em virtude da pandemia COVID-19, o TP que 

geralmente conforme Editais de Seleção de Tutor teria que residir no Polo onde 

foi selecionado para trabalhar, necessariamente não residia no polo de atuação 

e concretizou suas ações didáticas através de um ambiente virtual adotado 

pela Universidade, que foi a plataforma Teams, sendo que na mesma proposta 

dos encontros presenciais no polo, pois os mesmos aconteciam uma vez na 

semana. 

 
2.5 DISPOSITIVOS DA PESQUISA 

 

 
Diante das etapas em que se foi delineando a pesquisa, é que se 

chegou ao processo dos dispositivos de coleta de dados e que originou o 

momento da sistematização e tabulação dos achados, chegando-se, enfim, à 

organização da última fase da pesquisa. 

Retomando a concepção da pesquisa em foco, sob a ótica da 

abordagem qualitativa, em razão de sua característica principal, qual seja a de 

se preocupar com aspectos da realidade, aprofundando a compreensão de um 

grupo social, buscando assim explicação da dinâmica das relações sociais 

(MINAYO, 2001), bem como a trilha metodológica adotada, o estudo de caso, a 

análise de dados, teve como dispositivos de coleta, um questionário de 

triagem, que favoreceu absorver a realidade pesquisada e que se desejava 

decifrar, além da entrevista semiestruturada, muito utilizada em pesquisas 

sociais. 

Conforme Marconi e Lakatos (2009), o questionário é um dispositivo que 

permite perguntas abertas, fechadas e de múltiplas escolhas, das quais o 

participante colabora com a pesquisa, dispensando a presença física do 
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pesquisador. Nesse sentido, o mesmo foi elaborado pelo google forms, 

objetivando coletar informações iniciais essenciais e pessoais sobre os tutores 

que atuam ou atuaram no Curso de Licenciatura, na modalidade EaD, e que 

serviram para complementar informações das entrevistas semiestruturadas que 

foram realizadas, trazendo dados que foram cruzados e sistematizados, 

enfatizando-se sempre os aspectos mais relevantes que buscaram responder 

aos objetivos pospostos. 

No que diz respeito à entrevista, Ludke e André (2022, p. 38) salientam 

ser: 
 
 

[...] uma das principais técnicas de trabalho em quase todos os tipos 
de pesquisas nas ciências sociais. Ela desempenha importante papel 
não apenas nas atividades científicas como em outras atividades 
humanas [...] 

 

Portanto, por seu caráter abrangente e direto, apresentou-se como um 

dos instrumentos básicos para coletar dados da pesquisa, uma vez que 

pretendeu captar, através das respostas dos tutores em relação às suas 

práticas, as principais condições de sua formação para o desenvolvimento de 

seu trabalho. As entrevistas semiestruturadas foram realizadas através do 

aplicativo Google Meet – por notebook e celular – e ocorreu de forma 

individualizada. Ludke e André, (2002, p.40): 

 
[...] a entrevista semiestruturada se desenrola a partir de um esquema 
básico, porém não aplicado rigidamente, permitindo que o 
entrevistador faça as necessidades adaptações [...] 

 

Com isso, através das entrevistas semiestruturadas, foi possível ter um 

maior aprofundamento de alguns pontos de natureza mais complexa que foram 

levantados sobre as práticas pedagógicas dos tutores em prol da construção 

do conhecimento, levando-se em consideração os discentes jovens e adultos 

que estão inseridos no contexto pesquisado. 

A partir do uso desses instrumentos para coleta das informações, que 

atenderam aos objetivos pensados, é que chegamos à parte prática em si, 

quando então pudemos confirmar ou não as hipóteses levantadas – este foi o 

momento em que foi feita a categorização dos elementos obtidos através dos 
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questionários e entrevistas semiestruturadas com os tutores. Daí em diante, 

procurou-se trabalhar com o material colhido para chegar aos resultados, onde 

optou-se pela técnica de análise de conteúdo, baseado em alguns princípios da 

Teoria de Bardin e Laville e Dionne, técnica largamente utilizada em pesquisa 

cuja abordagem é qualitativa. 

Conforme conceitua, a priori Bardin (1977), o material coletado poderá 

ser formado e advindo da comunicação verbal ou não-verbal, desta forma, será 

analisado o conteúdo descrito, de forma objetiva e sistemática. 

Nessa perspectiva, Laville e Dionne (1999) afirmam que a análise de 

conteúdo se apresenta como uma abordagem sistemática e rigorosa para a 

compreensão de materiais qualitativos. É uma técnica que permite estudar o 

conteúdo de uma variedade de materiais, como textos, imagens, vídeos, 

entrevistas, entre outros. Seu objetivo é descobrir os significados subjacentes 

aos materiais e inferir conclusões sobre o objeto de estudo. 

Portanto, a partir da adoção da análise de conteúdo, tomando por base 

alguns princípios desses autores, é que através do material colhido, os dados 

foram sistematizados, tabulados e, dessa forma, foi demonstrado todo o 

caminho percorrido, fazendo relações, para se chegar aos resultados 

alcançados. 

A partir das considerações, na próxima subseção tratamos sobre o 

desenvolvimento do produto da pesquisa, que levou em conta para sua 

construção a temática enfocada nesta pesquisa, dessa maneira, como algo 

que venha a contribuir de forma potencial para a área educacional. 

 
2.6 DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO DA PESQUISA 

 
 

Como produto final idealizado para este estudo, a ideia do blog surgiu 

diante da funcionalidade que esta ferramenta detém, assim como pela 

abrangência que possui, pela facilidade de interação entre os atores e por ser 

uma interface poderosa, colaborativa e solidária. Para Ferreira (2012, p.163): 

“Os blogs atualmente se constituem em interfaces de fácil acesso e 

apropriação no ciberespaço”. 

A denominação de blog foi criada por Peter Merholzr, em 1999, e 
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originou-se do termo “webblog”, cujo significado é “diário de bordo”, criado por 

Jorgdee Barger, no ano de 1997. É uma área informativa, a partir da qual, 

podem ser criadas páginas pessoais e o teor possibilita abordar de formas 

variadas assuntos voltados para um público específico. 

Por se tratar de um meio digital onde podemos produzir, 

disseminar/publicizar e se apropriar de conteúdos, o blog se apresenta como 

espaço de registros importantes e de atualizações frequentes, permeado por 

um processo dinâmico de construção e apropriação de saberes. 

 
2.6.1 BLOG COMO INTERFACE DE COLABORAÇÃO PARA A FORMAÇÃO 

DE TUTORES 

 
O blog é um meio digital, atemporal e interativo com um grande 

potencial de alcance de organização cronológica, assim, como uma excelente 

fonte de pesquisa que possibilita o compartilhamento de conteúdos que 

servirão como referências para o desenvolvimento do trabalho do tutor em 

Cursos EaD. De posse desse instrumento, serão disponibilizadas dicas, 

sugestões de leitura, divulgação de vivências, de práticas, de ações que 

envolvam o trabalho de tutoria, ou seja, um arquivo de conteúdos diversos 

voltados para tutores, já que o formato do blog como ferramenta multimídia, 

permite ao usuário a utilização da comunicação por meio de mensagens e 

imagens de forma dinâmica e em tempo real, mesmo que o usuário não possua 

o domínio ou aptidão para informática (SANTOS, 2005). 

Podemos ainda dizer que o blog, como dispositivo digital, funciona 

dentro da lógica hipertextual de um sistema comunicativo e pedagógico que 

estabelece contatos e são utilizados, tanto por professores e pesquisadores 

que buscam conhecimentos, bem como se estabelece ainda como espaço de 

possibilidades de experiências formativas que se opõe a estrutura 

organizacional de ensino tradicional e, portanto, se constitui como dispositivo 

formativo e de pesquisa: 

 
Ressaltamos a lógica hipertextual que permeia todo o blog, ou seja, a 
partir de um link podemos “navegar” por outros, abrindo espaços e 
“janelas” para outros lugares como sites de jornais, revistas, 
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bibliotecas virtuais e diversos ambientes; podemos dizer que essa 
lógica potencializa e institui experiências formativas dos sujeitos [...] 
(FERREIRA, 2012, p.177). 

 

Dessa forma, o blog é uma ferramenta adequada e dinâmica, sendo o 

produto resultante desta pesquisa e que poderá ser utilizado como repositório 

para a disseminação de experiências, com indicação de leituras, 

compartilhamento de ideias, assim como de toda produção que vise a ampliar a 

formação e práticas pedagógicas de tutores que contribuam de forma 

significativa para as diversas trocas inerentes ao processo de construção do 

conhecimento de sujeitos formadores que atuam na educação básica e na 

educação de jovens e adultos: 

 
Os blogs vêm se transformando em importantes repositórios de 
informações, filtros de avaliação, interpretação e indexação dessas 
informações em ambientes da construção cooperativa do 
conhecimento. (SILVA, 2012, p.117). 

 

Nesse sentido, a educação à distância, se trata de uma modalidade de 

ensino em que o uso das tecnologias da informação e comunicação, enquanto 

ferramentas que auxiliam na formação de sujeitos no processo de construção 

do conhecimento, possibilita aprimorar a formação de sujeitos que atuam no 

cenário educacional. Isso nos permite observar que a feitura do blog, por ser 

uma interface de relativa facilidade de interação, utilização, acesso e 

atualização de informações, contribui de forma significativa para a ampliação 

de conhecimentos, gerando assim ambientes de cooperação e colaboração on- 

line. 

Portanto, como recurso direcionado para tutores que atuam no curso de 

Pedagogia, na modalidade EaD, da UNEB, será extremamente útil. Esses 

profissionais desempenham um papel fundamental na orientação e apoio aos 

alunos que estudam de forma remota e, seu aprimoramento contínuo, é 

essencial para garantir uma experiência educacional de qualidade. 

Além disso, um público mais amplo interessado e envolvido na temática 

da educação a distância (EaD), também poderia se beneficiar desse tipo de 

recurso. Isso incluiria educadores, pesquisadores, gestores educacionais, 

estudantes, entre outros. A EaD é um campo em constante evolução, com 



42 
 

 

discussões sobre as melhores práticas, inovações tecnológicas, desafios 

regulatórios e questões pedagógicas. 

Diante destas constatações, ratificamos o blog como produto que 

respaldou esta pesquisa, que tem como público-alvo tutores que atuam em 

cursos à distância ou todo público que se interesse e discuta sobre essa 

temática, com sugestões de leituras, dicas, legislação da EaD, visando 

contribuir não apenas para sua formação, como também para suas ações 

didáticas e também para conhecimento de conteúdos que sejam pertinentes a 

sua função em cursos, na modalidade EaD. 

Face o exposto, na próxima subseção foi detalhado todo o passo a 

passo que foi percorrido para a feitura do produto advindo desta pesquisa, o 

blog “TutorEaD.com”. 

 
2.6.2 CAMINHOS PERCORRIDOS PARA ELABORAÇÃO DO BLOG 

 
 

A partir da escolha do Blog como produto deste estudo, foram seguidas 

as etapas básicas para criá-lo, que foram assim definidas: 

1. Público-alvo: Tutores da modalidade EaD ou interessados em assuntos 

voltados para a Tutoria na modalidade EaD; 

2. Definição do Objetivo: Compartilhar conhecimento sobre Tutoria na 

modalidade EaD; 

3. Plataforma de criação: Blogger 

4. Domínio construído: https://tutoread2023.blogspot.com/ 

5. Layout: o tema escolhido foi planejado a partir do objetivo definido e do 

público-alvo acima descritos, atentando-se para que se torne uma 

experiência agradável para os que acessem o mesmo. 

6.  Configurações básicas: Título foi escolhido tomando por base o 

conteúdo a ser explorado (TutorEaD.com). O Idioma é em português; 

7. Páginas básicas: informações sobre a atividade que se destina, dados 

da autora do blog; 

8. Menu: Textos variados envolvendo assuntos sobre Tutoria na 

modalidade EaD; Dicas; Legislação da EaD, ressaltando que poderão 

ser criadas outras abas que forem pertinentes ao objetivo do blog. 

https://tutoread2023.blogspot.com/
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Figura 05: Código QR do Blog (QR CODE) 
 
 
 

 
Fonte: autoria própria 

 

 
O blog se apresenta como um espaço dinâmico de interação e 

divulgação. Ele oferece a oportunidade de compartilhar informações, ideias 

e conhecimentos com um público amplo – além dos Tutores – e estabelecer 

um diálogo com os leitores. 

Tomando por base o que até aqui foi discutido, a figura 06 abaixo, 

traduz os principais pontos do caminho percorrido para a construção da 

metodologia adotada e o produto originado por este estudo, proporcionando 

assim uma compreensão abrangente do assunto. 

 
Figura 06: Trilha Metodológica da Pesquisa 

 

 

Fonte: autoria própria 
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A partir da sintetização das ideias acima destacadas culminando na 

finalização deste capítulo, o próximo discorreu sobre as práticas 

pedagógicas e tantos outros elementos que a elas estão conectadas, como 

o planejamento, as práticas educativas etc. A partir dessas discussões e 

enfoque, foram feitas considerações acerca das práticas pedagógicas sob a 

ótica Freiriana e na perspectiva da educação on-line. 
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3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS E SEUS REFLEXOS PARA AS AÇÕES 
DIDÁTICAS DO TUTOR DA EaD 

 
Ninguém começa a ser educador numa certa terça-feira às quatro da tarde. Ninguém 

nasce educador ou marcado para ser educador. A gente se faz educador, a gente se 

forma, como educador, permanentemente, na prática e na reflexão sobre a prática.” 

(Paulo Freire) 

 

Discutiremos, neste espaço, as práticas pedagógicas sob o viés 

reflexivo para ações didáticas que são desenvolvidas no processo de 

construção de conhecimento, como forma de aperfeiçoar o fazer pedagógico, 

na perspectiva do exercício do binômio, ação e reflexão, para uma 

aprendizagem colaborativa e significativa. 

As práticas pedagógicas desempenham um papel fundamental nas 

ações didáticas do tutor da Educação a Distância (EaD). Essas práticas 

referem-se às estratégias, abordagens e métodos utilizados pelos educadores 

para facilitar a aprendizagem dos alunos. No contexto da EaD, o tutor assume 

um papel importante na mediação entre os estudantes e o conteúdo do curso. 

Portanto, as práticas pedagógicas adotadas pelo tutor têm reflexos diretos nas 

ações didáticas e na qualidade da experiência de aprendizagem dos alunos. 

A partir desta constatação observa-se que cada instituição tem a 

flexibilidade de adaptar sua abordagem para melhor atender aos estudantes e 

às circunstâncias específicas da região em que operam na modalidade EaD. É 

importante ressaltar portanto que cada contexto educacional possui 

características específicas, consequentemente, os tutores adaptam suas 

práticas, de acordo com as necessidades dos alunos, as características da 

disciplina e as tecnologias disponíveis, uma vez que o trabalho que desenvolve 

é realizado em parceria com o Professor Formador, que desempenha também 

um papel crucial no processo de construção de conhecimento dos discentes, 

planejando, acompanhando e coordenando a disciplina durante sua realização. 

Ele é responsável por conduzir atividades, orientar os tutores sobre os 

objetivos e desafios do conteúdo, trabalhando diretamente com tutores a 

distância, assim como também dialogando com os tutores presenciais. 
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O trabalho colaborativo entre tutores da modalidade EAD e professores 

formadores é essencial para proporcionar uma experiência educacional de 

qualidade e que muito interfere nas práticas que permeiam as ações que se 

efetivam neste cenário educativo. 

Outro ponto que não deve se perder de vista é a formação contínua e o 

acompanhamento pedagógico, já que estes são fundamentais para que os 

tutores aprimorem suas habilidades e se mantenham atualizados em relação 

às melhores práticas na área da EaD. 

Nesta perspectiva, abordaremos neste capítulo algumas noções sobre 

o imbricamento entre práticas pedagógicas, práticas educativas e 

planejamento, como também reflexões freirianas, cuja abordagem abarca a 

dialogicidade e o pensar crítico sobre práticas pedagógicas que cada vez mais 

se aprimorem dentro do processo ensino aprendizagem, assim como 

enfocaremos também práticas pedagógicas no ensino on-line condizentes com 

ações didáticas contextualizadas e não fragmentadas que potencializem a 

formação de sujeitos. 

 
3.1 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EFETIVAS: INTEGRAÇÃO ENTRE 

PRÁTICAS EDUCATIVAS E PLANEJAMENTO 

 

Pensar na perspectiva da reflexão sobre as práticas que envolvem o 

processo educativo formativo, é estar atento ao voltar-se sobre si mesmo, 

sobre a intencionalidade, as intervenções realizadas no campo em que se 

atua. É refletir sobre as dificuldades e necessidades presentes, para assim, 

qualificarmos às ações didáticas e as desenvolvê-las com efetividade, 

segurança e de forma consciente. 

As práticas pedagógicas se configuram como um dos elementos 

essenciais que permeiam o processo de construção do conhecimento. Neste 

sentido, faz-se necessário cada vez mais pensar na importância de refletir 

sobre as mesmas, uma vez que ocupam espaço nas discussões acadêmicas, 

pela forma como se constituem e são colocadas em prática, ou seja, como 

ocorrem as ações que as fundamentam. 

Dentre os autores que discutem o conceito de reflexão, tem destaque 
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Donald Schõn (2000), que anuncia a importância de uma prática reflexiva, 

embasada em outros três conceitos: o conhecimento na ação, a reflexão na 

ação, reflexão sobre a ação e a reflexão sobre a reflexão na ação. 

A partir dessa concepção, Schõn (2000) enfatiza que o conhecimento na 

ação está diretamente ligado ao saber-fazer, o conhecimento que advém da 

experiência do indivíduo, mas que não é suficiente para levá-lo a reflexão, pois 

esta se faz necessária em decorrência de situações inesperadas. Desta forma, 

a reflexão sobre a ação é pensar posteriormente no que foi feito e descobrir o 

que é necessário ser revisto, buscando descobrir o porquê de ter conhecimento 

da ação e os resultados não terem sido os esperados. A reflexão na ação tem 

por base refletir no meio da ação sem interrompê-la, mas é possível reconduzir 

a situação no processo do desenvolvimento do que se está fazendo. Por fim, a 

reflexão sobre a reflexão na ação leva a possibilidade de adoção de novas 

estratégias, a partir da análise da reflexão na ação. 

Perrenoud (2002, p. 29), nos traz a noção de que a reflexão baseada na 

ação está vinculada às experiências de mundo, perguntando-se que, apesar de 

o homem sempre pensar no que faz, tanto antes como depois das ações 

praticadas, será que isso o transforma num profissional reflexivo? 

A partir do questionamento do autor, fica entendido que para se ter uma 

prática reflexiva, é necessário que haja um questionamento sobre a mesma, 

cuja finalidade é descobrir novos caminhos de aprimorar o trabalho 

desenvolvido; portanto, não se trata apenas de refletir, mas de questionar, pois 

a prática reflexiva tem a ver com reflexão na ação. 

Para Sacristan et al. (1998), a reflexão é que possibilita aos sujeitos da 

ação terem oportunidade de se voltar para a sua prática e, assim, aperfeiçoá- 

la. Dessa maneira, sem a compreensão do que se faz, a prática pedagógica se 

torma um ato meramente repetitivo e de manutenção do que se é estabelecido. 

Perrenoud (2002) destaca ainda à reflexão que, distanciada do calor da 

ação, é definida como retrospectiva e prospectiva. A primeira tem a ver com um 

balanço do que deu certo ou não e para evitar que a situação se repita. A 

segunda é tida como o momento de planejamento, sobre o que vai se construir. 

Essas reflexões, necessárias às ações a serem desenvolvidas no campo 

educacional,   estão   imbricadas   e   são   imprescindíveis   para   as   práticas 
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pedagógicas, pois elas possibilitam buscar novas formas de aperfeiçoar os atos 

pedagógicos no processo de construção de conhecimento. 

Assim, realizar reflexões sobre as práticas pedagógicas é imprimir 

qualidade ao trabalho a ser desenvolvido, promovendo a aquisição de 

competências necessárias para o exercício do ensinar. 

Nesse contexto, também se faz necessário ter a compreensão sobre o 

que são práticas educativas, pela relação de afinidade que possui com as 

práticas pedagógicas, pois, muitas vezes, é feita uma associação similar e 

sinônima, quando se deve estar atento ao sentido do que as diferencia, já que 

a primeira torna concreto os processos educacionais e a segunda tem a ver 

com processos sociais exercidos com a finalidade de corporificar as práticas 

educativas, que interferem de forma fundante na relação com os sujeitos 

aprendentes, 

 
[...] é comum considerar que práticas pedagógicas e práticas 
educativas sejam termos sinônimos e, portanto, unívocos. No 
entanto, quando se fala de práticas educativas, faz-se referência a 
práticas que ocorrem para a concretização de processos 
educacionais, ao passo que as práticas pedagógicas se referem a 
práticas sociais que são exercidas com a finalidade de concretizar 
processos pedagógicos [...] (FRANCO, 2016 p. 534). 

 

Portanto, podemos afirmar que estas duas práticas não são distintas, 

mas sim devem ser vistas como práticas que se complementam, pois ambas 

atendem às necessidades educacionais. O que as diferencia é o fato de que a 

prática educativa está voltada para a ação docente em si, enquanto a prática 

pedagógica se constitui a partir do envolvimento com o contexto social. 

Vale ressaltar também com relação às práticas educativas, o que nos 

traz Zabala (p.13, 1998): “um dos objetivos de qualquer bom profissional 

consiste em ser cada vez mais competente em seu ofício” e, neste sentido, 

para o autor, essa competência e aprimoramento profissional são alcançados 

através do conhecimento das variáveis que interferem na prática e a 

experiência que se tem para controlá-las. 

Zabala (1998) afirma ainda que é através do conhecimento das variáveis 

que envolvem o processo educativo, que se é possível planejar, aplicar e 

avaliar o que foi proposto e, portanto, a melhora da nossa prática educativa 
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advém da análise que realizamos sobre à mesma, em contraste com outras 

práticas, ou seja, da capacidade crítica reflexiva do trabalho desenvolvido. 

Com isso, a noção de articulação dessas duas práticas, considerando as 

suas particularidades, fazem com que, a partir das considerações aqui feitas, 

observemos que tanto as práticas educativas, quanto as práticas pedagógicas 

estão imbricadas em um mesmo objetivo: a formação do sujeito de 

aprendizagens, mas, que o enfoque maior foi dado para as práticas 

pedagógicas, por estarem intrinsicamente vinculadas ao fazer pedagógico, que 

tem em seu cerne sempre a reflexibilidade que o permeia e que abrange não 

apenas um planejamento a ser seguido de forma prefixada e com regras pré- 

determinadas, mas acima de tudo o objetivo central de exercício do binômio 

ensinar-aprender. 

Pensar também em práticas pedagógicas que consideram a 

dialogicidade como pilar para promover ações pedagógicas significativas, é 

afirmar que essas práticas se revestem de intencionalidades organizadas, cujo 

objetivo é incorporar reflexões contínuas, coletivas e participativas. 

Deve também se considerar que as práticas pedagógicas estão 

entrelaçadas ao planejamento pedagógico e, portanto, não podem ser 

separadas ou tratadas de forma isolada. O planejamento pedagógico engloba o 

conjunto de ações e estratégias pensadas para promover a aprendizagem dos 

estudantes e, as práticas pedagógicas, referem-se às atividades concretas 

desenvolvidas em sala de aula para alcançar esses objetivos. Como diz 

Libâneo (1994, p. 221), 

 
[...] o planejamento escolar é uma tarefa docente que inclui tanto a 
previsão das atividades didáticas em termos da sua organização e 
coordenação em face dos objetivos propostos, quanto a sua revisão e 
adequação no decorrer do processo de ensino. O planejamento é um 
meio para se programar as ações docentes, mas é também um 
momento de pesquisa e reflexão intimamente ligado à avaliação. 

 

Mediante essa concepção, observamos que as práticas pedagógicas 

são o resultado direto do planejamento pedagógico, pois é nele que se 

encontram as diretrizes, metodologias, recursos e avaliações que orientam o 

trabalho do professor em sala de aula. O planejamento pedagógico estabelece 
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as metas e os conteúdos a serem ensinados, bem como as estratégias 

didáticas a serem utilizadas. 

As práticas pedagógicas são flexíveis e adaptáveis, pois o professor 

precisa avaliar constantemente o desenvolvimento dos estudantes e ajustar 

suas abordagens de ensino para atender às necessidades individuais e 

coletivas da turma. Essas práticas envolvem o uso de diferentes metodologias, 

recursos didáticos, estratégias de ensino e formas de avaliação, de acordo com 

o contexto e os objetivos de aprendizagem. 

Portanto, é importante considerar que o planejamento pedagógico e as 

práticas pedagógicas estão interligados e influenciam-se mutuamente. Um bom 

planejamento pedagógico deve prever as práticas mais adequadas para 

alcançar os resultados desejados e as práticas pedagógicas devem estar 

alinhadas com o planejamento para garantir uma efetiva aprendizagem dos 

estudantes. 

Diante destas ponderações, desenvolver ações para atuar como tutor no 

Curso de Pedagogia, na modalidade EaD da UNEB/UNEAD, é estar atento ao 

real significado de práticas educativas, planejamento e práticas pedagógicas 

intencionais, consciente do resultado do fazer pedagógico e que não leve em 

consideração apenas desenvolver as atividades previstas. É ir além, é refletir 

sobre suas ações, é estar atento às necessidades do sujeito, favorecendo 

assim, o crescimento individual dele, rompendo também com a estrutura de 

práticas tradicionais reprodutoras. E, para ainda mais fortalecer o 

embasamento teórico deste estudo, é imprescindível que tratemos no próximo 

capítulo sobre as reflexões em que se ancoram às práticas pedagógicas 

embasadas na concepção de Freire. 

 
3.2 REFLEXÕES FREIRIANAS SOBRE PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 

 
 

Paulo Freire tem uma influência mundial no campo educacional, sendo 

um dos mais importantes teóricos nessa área e suas obras deixam bem nítida 

a preocupação que demonstra com a formação de profissionais que atuam no 

campo educacional, assim como também com a condução de práticas 

pedagógicas que promovam o diálogo, o questionamento, a interação, a 
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autonomia, a reflexão e, acima de tudo, o respeito com o sujeito. O 

pensamento subjacente encontrado nos seus livros, aponta para a educação 

de forma coletiva, em que se aprende uns com os outros, numa relação de 

horizontalidade. 

Este educador faz crer que é fundamental e essencial refletir sobre as 

ações práticas que permeiam o campo educativo, que podem contribuir ou não 

para o processo ensino-aprendizagem. 

É através dos pressupostos contidos em suas obras, que se concebe 

que práticas pedagógicas são ações que têm, na sua essência, elementos 

fundamentais e intencionais, que promovem a construção do conhecimento de 

forma significativa, em que a interação ocorre de forma ativa entre o sujeito 

cognoscente e o objeto do conhecimento, recusando práticas de reprodução: 

 
[...] ensinar não é trasferir conhecimento, mas criar possibilidades 
para a sua produção ou a sua construção. Com isso está além 
apenas de sistematizar e planejar conteúdos, mas sim garantir a 
reflexão de uma prática voltada para a formação humana [...] 
(FREIRE, 2020, p.24). 

 

Nesse contexto, o autor Freire (2020) destaca que, ao atuar em 

ambientes educacionais que buscam promover a emancipação e a autonomia 

dos indivíduos, é importante refletir sobre as ações pedagógicas que são 

realizadas, pois: 

 
[...] quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado 
forma-se e forma ao ser formado. É nesse sentido que ensinar não é 
transferir conhecimentos, conteúdos, nem formar é a ação pela qual 
um sujeito criador dá forma, estilo ou alma a um corpo indeciso e 
acomodado [...] (FREIRE, 2020, p. 25). 

 

O autor defende que deve existir essa preocupação, uma vez que não é 

moldar o sujeito que está no centro do processo da relação ensino- 

aprendizagem, mas sim ajudar a formá-lo, estimulando sua criticidade, 

promovida pela relação de trocas mútuas, pois não há docência sem discência. 

Assim, as práticas pedagógicas tornaram-se instrumentos nos espaços 

de aprendizagens, de possibilidades, de diálogos fecundos, de refexões e 

críticas, de mediação com o outro, em prol de ações conscientes e 

participativas, como nos afirma Freire (2020, p. 24): “A reflexão crítica sobre a 
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prática se torna uma exigência da relação teoria-prática sem a qual a teoria 

pode ir virando blá-blá-blá e a prática, ativismo”. 

Dessa forma, se observa que o ato de ensinar é um movimento 

constante de busca de aperfeiçoamento de saberes, que não permite a 

dicotomia entre a teoria e a prática, pois a dissociação desse binômio fragiliza a 

formação de sujeitos, assim como inviabiliza práticas pedagógicas que 

promovam interações construtivas de aquisição e apreensão do conhecimento 

de quem forma e se reforma. 

É nesse contexto que se destaca a concepção de ações que se 

fundamentem numa educação para a problematização e a libertação, 

desvinculadas de práticas que conduzam a formação cartesiana e que 

propiciem situações de desafios, promovendo assim, a dialogicidade tão 

necessária no campo educacional pedagógico (FREIRE, 2020). 

Através das ações nos espaços formativos é que se vão adquirindo 

vivências que fazem refletir sobre nossas práticas pedagógicas, assim como 

pelo conhecimento acumulado através de teorias como as de Paulo Freire. Em 

razão disso é que se percebe quão necessário é investir na formação, 

buscando sempre partir do princípio de uma educação transformadora e 

libertadora e desvinculando-se do estereótipo de uma educação voltada para 

reprodução. 

Quando se abordam práticas pedagógicas embasadas na concepção 

freiriana, busca-se apontar que os princípios que regem a fala desse relevante 

educador, não podem ser esvaziados, uma vez que trata a educação com 

leveza e sapiência, tão necessária aos atores imbricados e comprometidos na 

área educacional. Não se trata apenas de “saber”, mas, sobretudo “saber 

fazer”. 

Diante desse cenário presente nas concepções freirianas, com 

elementos preponderantes para práticas pedagógicas transformadoras, é 

importante vislumbrar práticas que condizem com o trinômio ação-reflexão- 

ação e que trazem na sua essência a ressignificação de conceitos, teorias e 

saberes, assim como a conscientazação do inacabamento de sujeitos e, 

portanto, da sua inconclusão. 

É nesse sentido que o presente estudo procurou caminhar, ao propor 
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pensar nas práticas pedagógicas realizadas pelos tutores. É necessário 

provocar a reflexão sobre o modo como tais práticas interferem no processo 

formativo dos discentes, atentando para que essa relação tutor-discente não 

seja fundamentada no tutor como principal agente, cuja tarefa principal não se 

constitui em “encher” os discentes de conteúdos, fortalecendo assim o discurso 

da “educação bancária” (FREIRE, 2020). 

Observamos, portanto, que robustecer práticas pedagógicas 

problematizadoras e dialógicas no trabalho de tutoria, embasadas nas 

concepções freirianas, favorecem o ato educativo e a relação tutor-discente, 

possibilitando desenvolver ações didáticas em que a troca mútua de 

conhecimento seja uma constante, legitimando sua interação na dialogicidade 

e na reflexão. 

Refletir sobre as obras de Paulo Freire é excogitar sobre a práxis, a 

ação-reflexão, as práticas transformadoras de diálogo, de inacabamento, de 

autonomia, criticidade, é fomentar o conhecimento amparado nesses pilares, 

numa epistemologia crítico-dialética que suscita um fazer pedagógico 

transformador. 

Considerando ainda que, por estarmos discutindo sobre práticas 

pedagógicas no sentido de compreender as ações dos tutores na modalidade 

EaD, se fez necessário trazer à tona práticas pedagógicas no contexto da 

Educação on-line, que discutiremos na próxima subseção. 

 
3.3 PRÁTICAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO ONLINE 

 
 

Contextualizando a história da educação on-line, seu início se deu a 

partir dos meados de 1980, graças ao desenvolvimento da rede de 

computadores que foram introduzidos no campo educacional, sendo o primeiro 

curso on-line criado e colocado em prática pelos Professores Drª Linda 

Harasim e Dr. Doroty Smith, da Universidade de Toronto, em 1986 (HARASIM, 

2015). 

Observa-se que, desde essa década, os cursos on-line alavancaram e 

vêm se afirmando como uma importante modalidade de ensino, mudando o 

cenário educacional em todo o planeta. Graças ao seu rápido crescimento na 
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contemporaneidade, principalmente pelas oportunidades de acesso e 

flexibilização e otimização do tempo, muito tem se apostado diante dos graves 

problemas educacionais enfrentados pelas comunidades, atraindo assim um 

público que necessita de formação. 

Para Santos (2014, p.205), o ensino on-line é uma modalidade de 

ensino que permite que as informações ultrapassem a barreira espaço-tempo, 

e, dessa forma, possam ser transformadas em conhecimento. De acordo com 

Harasim (2015, p.27): 

 
Educação online não é um modelo monolítico de educação nem 
mesmo uma abordagem homogênea. Educação online, assim como a 
educação presencial, ou talvez ainda mais que ela, inclui uma 
variedade de implicações pedagógicas e modelos educacionais 
diversos entre si. 

 

Graças a essas caracterizações, fica percetível o crescimento da 

educação on-line, em várias dimensões e níveis de ensino e, com isso, novos 

desafios são propostos. Cada vez mais barreiras vão sendo transpostas com a 

disseminação de estudos e pesquisas que são realizados no sentido de 

qualificar o ensino on-line, dando assim maior visibilidade à EaD. 

Através dos recursos tecnológicos e do ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA), essa modalidade de ensino tem potencializado várias 

formas de ensinar e aprender, oportunizando o acesso daqueles que tanto 

almejam concluir sua formação. No presente estudo, focou-se, particularmente 

no jovem adulto, trabalhador, muitas vezes excluído de ingressar em uma 

Instituição de Ensino Superior (IES) e, assim, aprimorar a sua formação, para 

atuar em áreas que necessitem de conhecimentos especializados. 

É necessário observar que, apesar de todas as potencialidades que 

essa modalidade de ensino vem desenvolvendo, não se deve deixar de levar 

em consideração a fragmentação que, muitas vezes, ocorre nas práticas 

pedagógicas em uso e que muito interfere no processo de construção de 

conhecimento. Pesa o fato de que essa modalidade de ensino tem como 

aliadas tecnologias inovadoras, que contribuem significativamente para a 

autonomia dos sujeitos que se inserem no processo de ensino-aprendizagem, 

apoiando as práticas, bem como, sendo um elo entre os sujeitos e o 
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conhecimento, como muito bem nos diz Santos (2006), 

 
 

[...] quando compreendida nessa concepção, a tecnologia passa da 
condição de artefato a serviço da aprendizagem para a condição de 
elo entre o conhecimento e os sujeitos. Não estaria, pois, delegando 
à tecnologia as responsabilidades para com a aprendizagem, apenas 
situando-a como um elemento potencializador do processo ensino- 
aprendizagem. (SANTOS, 2006, p. 113). 

 

Daí ter sido de extrema relevância repensar o papel dos atores em 

causa. As práticas pedagógicas precisam ser organizadas e coexistirem de 

forma integrada, harmônica, para que não só aproxime pessoas, mas, acima 

de tudo, promovam cada vez mais a manutenção dos sujeitos nos espaços 

educacionais. 

Ao se propor desenvolver práticas pedagógicas que a princípio se 

mostram desafiadoras, é necessário ter a compreensão de que é preciso estar 

atento à significação e às ressignificações que necessitam serem produzidas 

pelas experiências que vão sendo adquiridas e acumuladas no processo de 

interações. Em especial, deve-se atentar para as situações em que o tutor 

assume o papel de mediador na relação com e para o outro, de construção do 

conhecimento dentro do contexto educacional, distanciando-se assim de uma 

ação fragmentada e descontextualizada da realidade em que se está inserido. 

Como Arredondo, González e González (2012, p.28) ressaltam em seu 

estudo: 

 
[...] o conceito de tutoria circunscreve-se aos modelos de educação 
personalizada como resposta à necessidade de apoiar os processos 
educacionais, não somente com atividades do tipo didático- 
convencional, mas também abordando o conjunto da pessoa, do 
indivíduo, em suas diversas facetas. 

 

Dessa forma, ao buscarmos compreender nesse estudo como as 

práticas pedagógicas se perpetuam no processo formativo dos discentes, se 

fez necessário observar se as ações didáticas efetivadas são pensadas de 

forma que o processo de construção de conhecimento esteja voltado para o 

desenvolvimento pessoal, acadêmico e profissional dos mesmos. 

No contexto da sala na modalidade EaD, os vários recursos tecnológicos 

que podem ser utilizados e incorporados, se traduzem em ferramentas 
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essenciais e agregadoras, no sentido de atuar como práticas pedagógicas 

inovadoras em prol da produção do conhecimento e não de ações didáticas 

repetitivas, mecânicas e sem sentido, resultando em acúmulo de informações 

de forma excludente. 

No cenário apresentado, foi possível antever que a formação de tutores 

deve contemplar práticas pedagógicas construtivas, que não necessariamente 

dependam de artefatos tecnológicos para que ocorram, mas que irão dar 

suporte para o desenvolvimento do trabalho de tutoria, que deve focar mais no 

processo do que no produto. Neste sentido, a formação proposta para os 

tutores do curso deverá ratificar que, além de saber navegar e saber como 

utilizar todas as ferramentas do AVA, não só para si, como também para 

orientar os discentes, também deverá estar voltada para que os tutores 

desenvolvam ações pedagógicas que visem a alcançar uma aprendizagem 

significativa. 

Com a educação on-line, os papéis do professor se multiplicam, 

diferenciam-se e complementam-se, exigindo uma grande capacidade de 

adaptação e criatividade diante de novas situações (SILVA, 2012). 

Fica entendido que, a partir de estratégias adotadas, específicas e 

particularizadas, em prol de sujeitos que são singulares e que devem ser 

considerados dentro das peculiaridades em que estão inseridos, é que devem 

ser adotadas práticas condizentes com um olhar pedagógico colaborativo. Não 

basta apenas ter artefatos tecnológicos que deem suporte para o 

desenvolvimento do trabalho de tutoria, mas que, acima de tudo, sejam 

coadjuvantes significativos, para que assim possam também atender às 

necessidades prementes dos sujeitos que fazem parte do processo e na 

relação ensino-aprendizagem. Finalizado este capítulo, é fundamental 

contemplar a nuvem de palavras disposta abaixo, para atentar para a 

relevância das palavras em destaque, como forma de obter uma visão geral 

dos conteúdos discutidos e rememorar conceitos significativos, quando se trata 

de prática pedagógica. 

A partir do que foi discutido até aqui, a nuvem de palavras abaixo, 

resume os conceitos-chave, mostrando como eles estão relacionados entre si, 
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oferecendo assim uma visão compacta, mas abrangente dos principais temas 

abordados. 

 
Figura 07: Nuvem de Palavras 

 

 

Fonte: autoria própria 

 

 
No sentido de revisitar estes conceitos, o próximo capítulo trouxe como 

abordagem a Tutoria em Cursos à Distância, colocando assim, no centro das 

atenções, uma das categorias que fizeram parte deste estudo: Tutor EaD.
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4 TUTORIA EM CURSOS À DISTÂNCIA X TUTOR EAD PARA A 

EDUCAÇÃO SUPERIOR DE JOVENS E ADULTOS 

     

  “O público da EJA é composto por jovens e adultos com uma História (...) que tem que ser    
reconhecida, para acertar com projetos que deem conta de sua realidade e de sua condição” 

(Miguel Arroyo) 

 

Este capítulo teve como ponto de partida a tutoria em cursos à distância, 

colocando em evidência, inicialmente, algumas questões importantes sobre o 

crescimento da EaD e os desafios que a permeiam. Logo após, trouxe 

questões referentes ao perfil do tutor da EaD, sua formação e como suas 

ações refletem no desenvolvimento do seu trabalho e, por fim, como ocorre o 

processo formativo dos tutores que são vinculados ao Curso de Pedagogia, na 

modalidade EaD da UNEB. 

 
4.1 EaD: APRENDIZADO DE POSSIBILIDADES 

 
 

A Educação a Distância tem experimentado um crescimento exponencial 

nos últimos anos, não só no Brasil, como no mundo, impulsionada 

principalmente pelo avanço da tecnologia e pelas demandas de uma sociedade 

cada vez mais globalizada e conectada, que busca através das oportunidades 

que as TIC vêm possibilitando, minimizar as barreiras de acesso à educação, 

uma vez que, a sociedade de modo geral e instituições de ensino, vislumbram 

que a democratização do ensino é um dos grandes desafios que necessitam 

ser superados para que a difusão de conhecimento abarque com maior 

amplitude o direito que deve ser igual para todos. Como diz Santana (2015): 

 
(...) é crescente a aposta e o investimento do poder público e da 
iniciativa privada na EaD, como uma modalidade de educação que 
vem se revelando em uma verdadeira quebra de paradigma na 
educação, com a implementação de método (s) de aprendizagem 
específico (s) e importante mecanismo capaz de promover a inserção 
social. 

 

Nesse contexto, a oferta de cursos à distância tem crescido 

significativamente, principalmente no que diz respeito aos cursos de 

graduação, que segundo dados do Censo da Educação Superior, em 2021, do 

Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP) 

e que foi publicado na página do Ministério da Educação mostra o crescimento 
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da Educação Superior, nessa modalidade de ensino, no período de 2011 a 

2021 que foi em torno de 474%. 

Entre 2011 e 2021, o número de ingressantes em cursos superiores 
de graduação, na modalidade de educação a distância (EaD), 
aumentou 474%. No mesmo período, a quantidade de ingressantes 
em cursos presenciais diminuiu 23,4%. Se, em 2011, os ingressos 
por meio de EaD correspondiam a 18,4% do total, em 2021, esse 
percentual chegou a 62,8%. (BRASIL, 2022). 

 

Como se pode ver, esse crescimento vem corroborar quanto à procura 

que se tem assistido na atualidade por cursos na modalidade à distância, e 

principalmente para cursos da Educação Superior. 

Uma das principais vantagens da EaD é a flexibilidade que ela oferece 

aos alunos. Com a possibilidade de acessar conteúdos educacionais a 

qualquer hora e em qualquer lugar, os estudantes podem conciliar seus 

estudos com outras atividades, como trabalho e família. Além disso, a 

educação on-line permite que pessoas que vivem em áreas remotas ou que 

têm dificuldades de mobilidade possam ter acesso a uma educação de 

qualidade. Para Santana (2015): 

 
A Educação a Distância (EaD) tem se consolidado como uma 
modalidade de ensino e de aprendizagem com potencial para 
propiciar a efetivação do direito humano fundamental à educação 
superior e à construção da cidadania em locais ou regiões marcadas 
pela pobreza, miséria, carência de recursos e de ensino presencial. 

 

Em resumo, a educação on-line tem crescido de forma significativa nos 

últimos anos e oferece muitas vantagens em termos de flexibilidade, 

acessibilidade e especialização. No entanto, é importante reconhecer seus 

desafios e limitações para continuar a buscar formas de aprimorar essa 

modalidade de ensino. 

Diante deste cenário, é necessário refletir sobre quem são os indivíduos 

que participam do processo de formação desses sujeitos aprendentes e como 

estes atuam no sentido de contribuir para que essas aprendizagens sejam 

significativas. Aqui neste estudo e, em particular no próximo capítulo, tratamos 

da identidade do tutor da EaD. 
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4.2 PERFIL DO TUTOR DA EAD: MONITOR OU PROFESSOR TUTOR? 

 
 

Inicialmente, refletimos sobre o ambiente de ensino a distância, quanto 

ao corpo de profissionais que atuam no mesmo e, dentre estes, podemos 

encontrar tanto a figura do monitor, quanto a do tutor, a depender da estrutura 

administrativa e organizacional do curso. O monitor é geralmente um estudante 

ou assistente que auxilia os alunos em atividades específicas, como aulas 

práticas ou atividades em grupo, sob a supervisão do professor. Eles podem 

ser responsáveis por responder perguntas dos alunos, ajudar a resolver 

problemas técnicos, fornecer feedback sobre o progresso dos alunos e auxiliar 

na administração de exames ou avaliações. 

Já o tutor da EaD da contemporaneidade, possui um papel fundante no 

processo educacional do curso em que atua, já que traz nas suas vivências o 

fio condutor da atividade docente e, portanto, é um dos sujeitos que participam 

de forma determinante para que se concretizem as práticas pedagógicas que 

se corporificam. Deste modo, seu papel é ser um mediador da aprendizagem 

do aluno e suas ações devem contribuir para o desenvolvimento dos processos 

de ensino e de aprendizagem do mesmo. O tutor é um dos atores essenciais 

no contexto da EaD: 

 

O conceito de tutoria circunscreve-se aos modelos de educação 
personalizada como resposta à necessidade de apoiar os processos 
educacionais, não somente com atividades do tipo didático 
convencional, mas também abordando o conjunto da pessoa, do 
indivíduo, em suas diversas facetas. A tutoria visa acompanhar os 
sujeitos nos processos de tomada de decisões, desde a esfera 
puramente acadêmica até a profissional. (ARREDONDO, Santiago 
Castillo; GONZÁLEZ, José A. Torres; GONZÁLEZ, Luis 
Polanco,2012, p.28). 

 

Várias são as características que permeiam o perfil do tutor, como pode 

ser visto a partir das considerações acima. Desta forma, é possível perceber a 

importância que ele tem dentro do processo de construção de conhecimento de 

sujeitos aprendentes na modalidade EaD e, é mediante esta constatação, que 

podemos ainda acrescentar alguns pontos, dentre tantos, que são relevantes, 

quando se põe em evidência o perfil do tutor da EaD na contemporaneidade. 
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Um destes é a tutoria na perspectiva de ação didática, que se define 

como um conjunto de estratégias e técnicas utilizadas pelos tutores para 

planejar e implementar aulas eficazes. Essas estratégias incluem a seleção de 

objetivos de aprendizagem, a criação de atividades significativas, a utilização 

de materiais e recursos adequados e a avaliação dos resultados de 

aprendizagem dos alunos, 

 
[...] descreve-se, conceito, a tutoria como um momento de 
realimentação no qual são compartilhados conhecimentos, 
experiências e pontos de vista e, por sua vez, todo o conteúdo que os 
estudantes conseguiram obter como resultado de suas atividades de 
estudo é posto à prova. Nesse sentido, a tutoria é um espaço no qual 
se expõem inquietudes, se esclarecem dúvidas, e o tutor define sua 
ação de ensino proporcionando estratégias e métodos de 
aprendizagem que melhor possibilitem o aprendizado dos estudantes. 
É o cenário de confiança propício para o encontro dos estudantes 
com o tutor, que permite uma relação pedagógica facilitadora da 
aprendizagem. (ARREDONDO, Santiago Castillo; GONZÁLEZ, José 
A. Torres; GONZÁLEZ, Luis Polanco, 2012, p. 32). 

 

Outro aspecto que merece destaque é a tutoria sob a ótica do 

planejamento metodológico, pois é partir dessa organização estratégica que o 

tutor organiza a sua rotina de ações, tais como, definir objetivos tendo por base 

as dificuldades detectadas, estabelecer procedimentos para atingir os objetivos 

elencados perante as dificuldades observadas, acompanhar o desempenho 

dos alunos perante as atividades propostas, incentivar a autonomia dos alunos, 

para que assim, possam organizar seu tempo e criar técnicas de estudo, etc. 

 
A organização das tarefas tutoriais implica uma reflexão pessoal e de 
equipe acerca das necessidades educacionais da sociedade e da 
própria escola; diante do desafio de obter o melhor desenvolvimento 
das capacidades dos alunos, toda a programação tutorial deve ser 
permanente e sistemática. (ARREDONDO, Santiago Castillo; 
GONZÁLEZ, José A. Torres; GONZÁLEZ, Luis Polanco,2012, p. 69). 

 

Com isso, podemos então afirmar que a partir dos múltiplos papéis que 

o tutor desempenha e, perante a sua importância nos cursos ofertados na 

modalidade EaD atualmente, podemos considerá-lo como um Professor, ou 

seja Tutor Professor, mesmo que ainda não se tenha uma legislação específica 

que o ampare, pois conforme o Decreto 5622/05, que foi revogado pelo 

Decreto 9057/17, ambos não especificam as qualificações necessárias para os 



62 
 

 

tutores dos cursos EaD. No entanto, é importante destacar que o Decreto 

9057/17 representa um avanço significativo na regulamentação da EAD no 

Brasil. Segundo Azevedo (2019): 

 
O Decreto 9057 de 2017 é um importante avanço em direção a este 
caminho, mas é necessário unificar os Pareceres, Resoluções e 
Decretos de forma a esclarecer o papel dos profissionais atuantes na 
modalidade e as diretrizes e critérios a serem seguidos para a 
garantia de uma educação superior de qualidade. 

 

É verdade que ainda existam lacunas e desafios a serem superados 

para garantir uma educação superior de qualidade na modalidade a distância, 

dentre estes, a necessidade de unificar os pareceres, resoluções e decretos 

que regulamentam a EAD, de forma a estabelecer diretrizes claras e precisas 

sobre o papel dos profissionais envolvidos e os critérios a serem seguidos, 

assim imprimindo uma melhor qualificação nos cursos ofertados. 

Além disso, é importante lembrar que a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), prevê que os cursos de educação a distância 

devem ser regulados pelo Conselho Nacional de Educação (CNE), que 

estabelece as diretrizes curriculares e os padrões de qualidade a serem 

seguidos pelas instituições de ensino. 

Em resumo, mediante as ponderações feitas, podemos afirmar que com 

o crescente aumento da educação a distância e a inclusão cada vez maior das 

TICs, o papel do tutor tornou-se fundamental. Este profissional é responsável 

por mediar as relações entre alunos e professores, sendo a ponte que conecta 

os dois lados. 

Podemos ainda ressaltar que no contexto da EaD, o papel do tutor vai 

além do que sua denominação sugere. O tutor desempenha um papel 

fundamental como educador dentro do processo educacional, estendendo-se 

para além das responsabilidades convencionais associadas à tutoria. 

Enquanto tradicionalmente o termo "tutor" pode evocar a ideia de 

alguém que fornece suporte ou auxílio pontual aos estudantes, no cenário da 

EaD a função do tutor é muito mais abrangente, pois atua como facilitador do 

aprendizado, faz acompanhamento individualizado, media discussões, adapta 

abordagens de ensino, fornece feedback construtivos, colabora com toda 
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equipe pedagógica etc, como afirma Preti (1996, p. 27) ““o tutor, respeitando a 

autonomia da aprendizagem de cada cursista, estará constantemente 

orientando, dirigindo e supervisionando o processo de ensino-aprendizagem”. 

Assim, o tutor da EaD assume seu protagonismo na ação educativa, 

pois é ele quem faz a conexão entre aluno e professor, auxiliando na 

construção do conhecimento e na formação de indivíduos cada vez mais 

capacitados e preparados para enfrentar os desafios do mercado de trabalho, 

bem como da sociedade em geral. Desta forma e, nesse sentido, que o estudo 

procurou caminhar, pois é necessário cada vez mais que os tutores que atuam 

no Curso de Pedagogia, na modalidade EaD da UNEB, estejam atentos a 

importância do papel que desempenham no processo formativo dos discentes, 

para que então suas ações se efetivem de forma construtiva e significativa e, 

deste modo, a formação é fator preponderante para sua atuação, conteúdo 

discutido na próxima subseção. 

 
4.3 FORMAÇÃO, AÇÃO E REFLEXÃO NO TRABALHO DE TUTORIA 

 
 

A atividade de tutoria em EaD, exige uma formação específica e uma 

prática que contemple ações de acompanhamento, mediação e avaliação de 

processos educativos on-line, com isso, o trabalho de tutoria requer reflexão 

constante sobre as estratégias e metodologias utilizadas, visando a melhoria 

contínua da qualidade do ensino e aprendizagem, 

 
[...] por isso é que, na formação permanente dos professores, o 
momento fundamental é o da reflexão crítica sobre a prática, é 
pensando criticamente a prática de hoje ou de ontem que se pode 
melhorar a próxima prática. O próprio discurso teórico, necessário à 
reflexão crítica, tem de ser de tal concreto que quase se confunda 
com a prática. (FREIRE, 2020, p.40). 

 

Nesse sentido, a reflexão é vista como um processo contínuo que 

envolve a análise e a avaliação crítica das ações desenvolvidas durante o 

processo educativo. A reflexão permite que o educador reconheça as suas 

práticas pedagógicas, reveja conceitos e teoria, é fundamental para o 

aprimoramento da prática do tutor em EaD, pois é preciso avaliar 
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constantemente a efetividade das estratégias adotadas, a qualidade das 

interações com os alunos e professores, identificando assim problemas e 

encontrando soluções para melhorar o processo de ensino e aprendizagem. 

Coube destacar aqui também quanto a formação do tutor em EaD, que 

deve contemplar conhecimentos em tecnologias educacionais, metodologias 

ativas, comunicação on-line, pois embora a familiaridade com o uso de 

computadores e ferramentas on-line seja essencial, um tutor EaD deve ter 

conhecimentos específicos para ser efetivo em seu papel de apoio aos alunos, 

ou seja, precisa de mais do que apenas competências tecnológicas básicas. 

Outro atributo que lhe é pertinente, refere-se à comunicação, tanto 

escrita quanto verbal, para poder ajudar os alunos de forma clara e efetiva. 

Além disso, é necessário ter habilidades interpessoais para lidar com os alunos 

de forma empática e ser capaz de entender as suas necessidades. 

Outrossim, deve ter conhecimento de metodologias de ensino, para 

auxiliar os discentes a desenvolver atividades e tarefas que os ajudem a aplicar 

os conceitos aprendidos e a resolver problemas. Além disso, deve ser 

organizado e ser capaz de gerenciar bem o tempo, para que possa fornecer 

suporte e feedback aos alunos dentro do prazo, 

 

[...] O papel do tutor então, na nossa perspectiva, ultrapassa a 
visão puramente técnica, transcende a exacerbação da 
especialidade, adquirindo competência para instrumentalizar a 
tecnologia. O papel do Tutor, sobremodo, supera assim o 
conceito reducionista de propostas estritamente técnicas. O Tutor 
é um educador a distância. Aquele que coordena a seleção de 
conteúdos, que discute as estratégias de aprendizagem, que 
suscita a criação de percursos acadêmicos, que problematiza o 
conhecimento, que estabelece o diálogo com o aluno, que media 
problemas de aprendizagem, sugere, instiga, acolhe. Enfim, um 
professor no espaço virtual, exercendo a sua função de formar 
o aluno. (SILVEIRA, 2005). 

 
 

Em resumo, a formação, ação e reflexão são elementos essenciais para 

o trabalho de tutoria em EaD. O tutor deve estar capacitado para atuar em um 

ambiente virtual de aprendizagem, promovendo a interação, acompanhando o 

processo educativo, sempre buscando refletir de forma constante sobre as 

práticas adotadas, dessa forma, não lhe cabe apenas ter habilidades 

tecnológicas básicas, monitorar realização de atividades, enviar lembretes para 
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os alunos, ser um animador. Ele é para além disso, é parte fundamental e 

imprescindível para o processo de construção de conhecimento dos discentes. 

É, portanto, nesse sentido que a Tutoria do Curso de Pedagogia 

EaD/UNEB deve estar voltada para alinhar suas ações didáticas, pois a adoção 

de uma mediação atenta e qualificada é essencial para criar um ambiente de 

aprendizagem seguro, inclusivo e motivador. Como mediador, o foco está 

sempre na aprendizagem do aluno, adaptando as estratégias de ensino e 

recursos, de acordo com as necessidades individuais, criando assim, nos 

discentes, um senso de pertencimento e promovendo, desta forma, uma 

abordagem colaborativa e inclusiva, que reforce os laços da comunidade de 

aprendizagem que são essenciais para garantir o sucesso do processo 

formação de sujeitos. 

Considerando as discussões aqui apresentadas e atentando para os 

desafios enfrentados pelos sujeitos da EJA, no que diz respeito ao processo 

educativo, debateu-se na próxima subseção sobre o tutor e a importância do 

seu papel na formação para o ensino superior destes discentes. 

 
4.4 O TUTOR DA EaD NA FORMAÇÃO PARA O ENSINO SUPERIOR DE 

SUJEITOS DA EJA 

 
Nesta seção, foi contextualizado não só o papel do tutor atuante na 

formação de sujeitos advindos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), bem 

como também foi feito um breve relato do perfil de quem são esses sujeitos que 

muitas vezes são marginalizados do processo educacional, mas que buscam, 

através dos seus itinerários de escolarização, o ingresso no Ensino Superior, 

como bem afirma Arroyo (2017, p. 07) “Como jovens-adultos, trabalhadores, 

levam as esperanças de que os percursos escolares retomados garantam-lhes o 

seu direito a uma vida justa, menos injusta. Humana”. 

Percebemos então, que o campo da EJA ainda tem sido de muita 

preocupação e, portanto, alvo de atenção em relação à qualidade do ensino 

oferecido, à formação dos professores e à inclusão social dos alunos. 

Falar da EJA nos faz lembrar que essa modalidade de ensino está muito 

ligada a Paulo Freire, que é considerado um dos principais expoentes da 
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Educação de Jovens e Adultos no Brasil. Uma das suas principais 

contribuições para a EJA foi a sua abordagem pedagógica, baseada na 

concepção de que a educação deve ser um processo dialógico e crítico, no 

qual o educador e o educando se encontram em um diálogo horizontal e 

colaborativo, em vez de uma relação vertical e autoritária. Para ele, a educação 

não deveria ser apenas um meio para a inserção no mercado de trabalho, mas 

um instrumento para a transformação social, como bem nos diz, 

 
[...] em verdade, não seria possível à educação problematizadora, 
que rompe com os esquemas verticais característicos da educação 
bancária, realizar-se como prática da liberdade, sem superar a 
contradição entre o educador e os educandos. Como também não lhe 
seria possível fazê-lo fora do diálogo. (FREIRE, 2020, p. 95). 

 

E é nessa perspectiva que devem ser pensadas as práticas 

pedagógicas, que devem ser adaptadas às necessidades e características em 

relação ao público que está sendo o foco do processo formativo e quais 

objetivos pretendidos que necessitam ser alcançados, a fim de promover 

uma aprendizagem mais significativa e efetiva. 

Portanto, considerar o grupo-alvo do processo formativo em que irão se 

desenvolver estas práticas é ter como propósito que estes aprendizes 

desenvolvam uma compreensão aprofundada do conteúdo ou tema em estudo, 

em vez de apenas memorizar conteúdos. Esta percepção envolve incentivar a 

reflexão, o pensamento crítico e a conexão de conceitos, que favoreçam o 

desenvolvimento cognitivo e a capacidade de análise e avaliação das 

informações. 

Ao pensar no público-alvo de discentes da EJA, observamos que essa 

modalidade de ensino tem se mostrado cada vez mais importante no contexto 

da educação superior, uma vez que muitos adultos têm buscado a qualificação 

profissional, o desenvolvimento pessoal, a autonomia, a confiança em suas 

habilidades, o acesso a essa formação acadêmica para melhorar suas 

condições de vida, abrindo caminhos para um futuro mais promissor e 

ampliando suas oportunidades no mercado de trabalho, e neste sentido a 

Educação à Distância tem oportunizado a participação cada vez mais de 
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sujeitos ao ingresso na formação universitária, como bem pode se 

observar no gráfico, extraído do portal do INEP/MEC: 

 
Figura 08: Gráfico matrículas graduação por modalidade de ensino-Brasil 2011-2021 

 

 

Fonte:https://download.inep.gov.br/educacao_superior/censo_superior/documentos/2021/apres  

entacao_censo_da_educacao_superior_2021.pdf 

 

No entanto, observamos que quando se trata da inserção dos alunos da 

EJA no ensino superior, é importante destacar que eles enfrentam desafios 

adicionais. Muitos desses alunos têm uma trajetória de vida marcada pela 

exclusão social e pela falta de oportunidades, o que pode afetar a autoestima e 

a motivação para prosseguir nos estudos. Além disso, a EJA, muitas vezes, 

não oferece uma formação adequada para o ingresso no ensino superior, o 

que pode dificultar a adaptação dos alunos a essa nova realidade. 

Apesar desse cenário, esses desafios precisam ser superados, pois a 

formação superior para estes sujeitos oferece oportunidades de qualificação e 

inserção no mercado de trabalho. Para tanto, é necessário que as práticas 

pedagógicas sejam adaptáveis às necessidades dos estudantes adultos, 

estejam alinhadas com as demandas do mercado de trabalho e façam uso de 
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tecnologias educacionais, além de valorizar o diálogo e a participação da 

comunidade no processo educativo. 

 
[...] A prática educativa se revela na relação entre educador e 
educando como sujeitos do processo de ensino-aprendizagem, que 
juntos problematizam os conhecimentos oriundos da realidade social, 
construindo, assim, uma prática de educação. Nesta perspectiva, 
alfabetizar jovens e adultos é considerá-lo sujeitos do mundo e com o 
mundo, dando-lhes condições de ler e escrever a realidade global a 
partir do seu lugar social, transformando-os em autores da sua 
própria história e co-autores da história do seu país. (BRASIL, 2007, 
p. 06). 

 

Com isso, o Tutor da EaD desempenha um papel fundamental na 

formação de sujeitos da EJA, já que essa modalidade de ensino é uma das 

alternativas importantes para atender às necessidades e expectativas desse 

público, 

 
[...] o tutor deve ser compreendido como um dos sujeitos que 
participa ativamente da prática pedagógica. Suas atividades 
desenvolvidas a distância e/ou presencialmente devem contribuir 
para o desenvolvimento dos processos de ensino e de aprendizagem 
e para o acompanhamento e avaliação do projeto pedagógico. (MEC, 
2007, p.21). 

 

Sendo o Tutor da EaD responsável por mediar as interações entre os 

estudantes e os conteúdos didáticos, além de orientar e apoiar os alunos 

durante todo o processo de aprendizagem, o Tutor deve estar atento às 

características desse público, que muitas vezes têm experiências diferentes de 

vida e conhecimentos prévios variados. 

Dessa forma, é importante que o Tutor da EaD seja um profissional 

qualificado e que tenha conhecimentos prévios para atuar com sujeitos jovens 

e adultos, assim como, possua também habilidades de comunicação e 

interação social para lidar com os desafios e demandas destes. 

Além disso, é fundamental que o Tutor da EaD esteja sempre atualizado 

sobre as tendências e inovações em sua área de atuação, para oferecer um 

ensino de qualidade e adequado às necessidades do público de jovens e 

adultos, que busca na educação, uma oportunidade de desenvolvimento 
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pessoal e profissional, pois somente assim será possível promover uma 

educação mais inclusiva e democrática. 

Pensar sobre como o Tutor do Curso de Licenciatura em Pedagogia da 

EaD/UNEB pode estimular alunos a reflexão e a discussão crítica sobre os 

conteúdos trabalhados, que os levem a conseguir realizar as atividades e 

desenvolver habilidades que façam com que finalizem a sua formação, foi 

também umas das preocupações desta pesquisa. Dessa forma, poderá ajudar 

os alunos a construir uma compreensão mais profunda e integrada do 

conhecimento, sendo coadjuvante do processo formativo e que atendam às 

necessidades e expectativas do público de jovens e adultos. 

Observando, portanto, as questões aqui levantadas, é que debruçamos 

nosso olhar na próxima subseção, para o Curso de Formação de Tutores, 

oferecido pela UNEAD, que tem o objetivo de aprimorar a formação dos tutores 

que atuam na referida unidade, assim como também está disponível para 

comunidade externa. 

 
4.5 PROCESSO FORMATIVO DO TUTOR NO CURSO DE PEDAGOGIA, NA 

MODALIDADE EaD DA UNEB 

 
A formação e qualificação do tutor EaD é fundamental para garantir a 

qualidade do processo de ensino e aprendizagem na modalidade a distância, 

pois ele desempenha um papel importante no suporte aos alunos, na mediação 

entre eles, assim como o conteúdo de ensino e, para isso, é necessário que ele 

tenha uma formação sólida e voltada para atender os discentes nas suas 

especificidades, principalmente aqueles oriundos da EJA, que requerem um 

olhar mais inclusivo, já que têm experiências de vida marcadas por ausência de 

educação formal, interrupção dos estudos devido a várias razões e condições 

de vida desfavoráveis, e que embora tenham habilidades limitadas de leitura e 

escrita, trazem conhecimentos adquiridos ao longo da vida e veem na 

educação uma forma de reduzir desigualdades sociais e melhorar as 

oportunidades de emprego, 
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A EJA em sua longa jornada prioriza a inclusão social, política, 
cultural. Hoje a EJA pode-se pautar na educação como direito, em 
consideração ao grande esforço que os jovens e adultos fazem para 
voltar a escola, para garantir seu direito à educação, ao trabalho, à 

cidadania e à inclusão social. (Arroyo 2006, p. 28): 

 

Concluiu-se, portanto, na importância da necessidade da educação no 

cenário da EaD, em reconhecer que os profissionais envolvidos nessa 

modalidade de ensino busquem atender às experiências e necessidades de 

grupos oprimidos, especificamente no contexto da EJA. 

Importante atentar também que essa formação deve acontecer de forma 

contínua, uma vez que as tecnologias e metodologias de ensino estão em 

constante evolução. É necessário que o tutor esteja sempre atualizado e 

capacitado para lidar com as novas demandas do mercado e para oferecer 

uma experiência de aprendizagem de excelência para os discentes. 

Além disso, a formação e qualificação do tutor EaD contribui 

significativamente para a construção de conhecimento dos discentes e para a 

valorização da modalidade de ensino a distância, aumentando a credibilidade 

das instituições educacionais que oferecem cursos nesse formato de ensino. 

 
Esta responsabilidade conferida ao tutor online compreende que uma 
formação adequada e sistemática seja oferecida para que ele possa 
se apropriar do conjunto teórico e prático para a realização de suas 
atividades. O ponto de relevância é pesquisar as consequências de 
uma formação específica para o tutor online e suas implicações 
diretas para a qualidade e eficiência das interações realizadas na 
educação online. (Pimentel, 2009). 

 
Em resumo, a prática pedagógica do Tutor está relacionada a sua 

capacidade de integrar conhecimentos teóricos e práticos, adaptar-se as 

diferentes situações e recursos disponíveis, bem como, aprimorar 

constantemente suas práticas por meio da formação contínua. 

Quanto a formação de Tutores que atuam em cursos na modalidade de 

Educação a Distância da UNEB, atualmente é ofertada através de um curso 

disponível na página da UNEAD, conforme figura abaixo. 
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Figura 09: Layout do Curso Formação de Tutores UNEAD/UNEB 
 
 

 

Fonte: https://unead.uneb.br/index.php/cursos-livres-online-2/ 
 

O curso oferecido é autoinstrucional e, portanto, não tem tutoria. Pelo 

descrito, tem o objetivo de promover a formação e aperfeiçoamento dos tutores 

da EaD, oferecendo subsídios teóricos e práticos para o desenvolvimento de 

suas atividades. Levando em consideração a descrição contida na página 

inicial, o curso pretende levar os tutores a refletir sobre sua atuação, 

compartilhar experiências e buscar soluções inovadoras para os desafios 

encontrados nessa modalidade de ensino. 

A carga horária do Curso deverá ser cumprida em 45 dias, permitindo 

que o tutor e/ou interessados realizem o programa no seu próprio ritmo. O 

curso está dividido em 03 blocos, dos quais estão disponíveis o material para 

leitura e vídeos, com alguns conteúdos específicos para a Tutoria. 

Durante o curso, em cada bloco, é proposto uma atividade avaliativa, 

cujo valor é de 10 pontos. No bloco 1, a atividade é um questionário de 

múltiplas escolhas, onde as questões são baseadas em todo o conteúdo 

proposto no bloco, ou seja, discussão sobre a tutoria e a importância do 

planejamento 

https://unead.uneb.br/index.php/cursos-livres-online-2/
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No bloco 2, os conteúdos abordam como a mediação pedagógica 

desempenha um papel crucial na EaD e o tutor atua como um mediador que 

conhece a realidade dos estudantes e promove o diálogo, sabendo ouvir e 

sugerir com empatia. Eles incentivam a cooperação entre os/as estudantes e 

também oferecem apoio e suporte individualizado, facilitando assim o processo 

de aprendizagem e o desenvolvimento dos estudantes na educação a 

distância. Logo após a apropriação desses conteúdos, deverá ser realizado 

também o questionário de múltiplas escolhas, cujo valor é de 10 pontos. 

No bloco 3, as temáticas tratam sobre a prática da tutoria e os 

desempenhos dos discentes, um fator que é muito importante, especialmente 

para evitar a evasão. O objetivo desse bloco, portanto, é dar subsídio aos 

tutores quanto ao suporte pedagógico que devem ser direcionados para os 

discentes, para que estes tenham um impacto positivo em seu desempenho de 

aprendizagem. Este bloco terá um questionário avaliativo e deverá ser 

escolhido um, dentre os   estudos   de   caso   apresentados,   para   relatar 

no Fórum a ação do tutor. 

Verifica-se, portanto, que a avaliação dos tutores é baseada na 

participação das atividades propostas ao longo do curso. Ao final de todas as 

atividades avaliativas dos blocos, o tutor poderá, de forma imediata, emitir no 

portal, o certificado, com a indicação da carga horária, que é de 40 horas. 

Como observado, os tutores que atuam no curso de Pedagogia, na 

modalidade EaD, da UNEB, tem atualmente, como opção para sua formação, o 

curso que é direcionado não só para os tutores atuantes na UNEAD, mas todo 

o público em geral que deseja realizar capacitação nessa área. 

Após as discussões travadas neste capítulo, apresentamos na próxima 

seção, os resultados que a pesquisa revelou, sendo estes essenciais para o 

avanço do conhecimento e tomada de decisão. 
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5 ANÁLISE DOS RESULTADOS: REVELANDO AS PERCEPÇÕES DA 

PESQUISA 

 
Este capítulo versou sobre os resultados da pesquisa, onde os dados 

relevantes obtidos, que foram colhidos através dos dispositivos de coleta que 

se adequaram ao estudo em questão, foram disponibilizados de forma 

sistemática e organizada, visando responder aos objetivos propostos por esta 

pesquisa. 

Assim, os resultados apresentados foram relevantes e relacionados 

diretamente com as perguntas de pesquisa formuladas no início do estudo. 

Os dados também foram apresentados de forma clara e completa, com 

informações suficientes para que outras pessoas pudessem entender o que 

foi encontrado e utilizassem essas informações para ampliar o conhecimento 

em uma determinada área. Portanto, na próxima subseção, foram 

apresentados a abordagem de análise de dados que foi escolhida, em 

consonância com os instrumentos de coleta utilizados. 

 
5.1 PROCESSO DE ANÁLISE DE DADOS 

 

O processo de análise de dados é uma série de etapas sistemáticas e 

estruturadas para transformar dados brutos em informações úteis e acionáveis. 

Esse processo envolve várias etapas, que podem variar dependendo do 

contexto e dos objetivos específicos de análise. 

Os questionários, elaborados através do google forms, tiveram como 

meta obter dados iniciais quanto ao perfil dos tutores, formação acadêmica, 

tempo de atuação no curso, entre outras questões relevantes para dar início ao 

processo de coleta, ou seja, inicialmente foi realizada uma triagem com relação 

a informações sobre os tutores, posteriormente foram realizadas as entrevistas 

semiestruturadas organizadas a partir dos objetivos propostos e que 

aconteceram através da plataforma meet, sendo gravadas com a devida 

autorização dos 10(dez) tutores participantes da pesquisa. Estas foram 
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transcritas pelo software Reshape2, com a finalidade de identificar os 

elementos relevantes e definir as categorias de análise. 

Nessa perspectiva, em se tratando de um estudo de cunho qualitativo, o 

foco de interesse é frequentemente direcionado para o indivíduo. Essa 

abordagem busca compreender os significados, perspectivas, experiências e 

interpretações dos participantes envolvidos no estudo. A pesquisa qualitativa 

valoriza a subjetividade e a complexidade do comportamento humano. 

Sendo assim, optou-se pela análise de conteúdo sob o ponto de vista de 

alguns princípios de Bardin (1977); Laville e Dionne (1999), por ser uma das 

técnicas de tratamento de dados mais utilizadas nas pesquisas qualitativas e 

que também muito se adequa ao estudo de caso, que consiste em examinar, 

cuidadosamente, o conteúdo de um conjunto de dados, a fim de identificar 

padrões, temas e significados subjacentes, 

 
[...] um conjunto de técnicas de análise das comunicações visando a 
obter, por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que 
permitam a inferência de conhecimentos relativos às condições de 
produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (Bardin, 
1977, p. 42). 

 

Os autores Laville e Dionne (1999), ressaltam que a análise de conteúdo 

requer uma combinação de habilidades e conhecimentos, como a capacidade 

de identificar unidades de análise relevantes, desenvolver categorias e temas 

apropriados, interpretar os dados e construir significados a partir deles. Não 

existe uma fórmula única ou sequência estritamente definida de etapas que 

garanta resultados precisos. 

A abordagem de Bardin é reconhecida pela sua objetividade e rigor, 

permitindo que os pesquisadores realizem análises de conteúdo precisas e 

confiáveis. Além disso, a técnica de análise de conteúdo é flexível e pode ser 

aplicada a diferentes tipos de dados, como textos, questionários, entrevistas, 

imagens e áudio, entre outros. 

2ReShape é um software de transcrição automática disponível no mercado, projetado para 

converter áudio em texto de forma automatizada. É especialmente útil para transcrever entrevistas, 

reuniões, palestras e outros tipos de conteúdo gravado. 



75 
 

 

Considerando a análise de conteúdo de Bardin, a mesma se acontece 

obedecendo a três etapas, conforme podemos ver disposto no organograma 

abaixo: 

 
FIGURA 10 – Gráfico Etapas Análise Conteúdo (Bardin) 

 

 

Fonte: autoria própria 

 

 
Considerando a primeira etapa sugerida por Bardin, foi feita uma leitura 

minuciosa e metódica do material coletado, através dos dispositivos utilizados 

para a coleta de dados, buscando se familiarizar com o conteúdo e identificar 

as principais ideias e temas abordados. Isso ajudou a ter uma visão global dos 

dados e auxiliou na próxima etapa do processo de análise. 

As próximas etapas da análise levaram em consideração Laville e 

Dionne (1999), quando dizem que análise de conteúdo é processo flexível, no 

qual, o pesquisador tem várias opções e caminhos para revelar ou reconstruir o 

sentido de um conteúdo: 

 
A análise de conteúdo não é, contudo, um método rígido, no sentido 
de uma receita com etapas bem circunscritas que basta transpor em 
uma ordem determinada para ver surgirem belas conclusões. Ela 
constitui, antes, um conjunto de vias possíveis nem sempre 
claramente balizadas, para a revelação — alguns diriam reconstrução 
— do sentido de um conteúdo. (LAVILLE E DIONNE, 1999, p.216). 
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Portanto, na sequência, a partir das considerações feitas por Laville e 

Dionne (1999), dos quais ressaltam que a análise de conteúdo requer uma 

combinação de habilidades e conhecimentos, como a capacidade de identificar 

unidades de análise relevantes, desenvolver categorias e temas apropriados, 

interpretar os dados e construir significados a partir deles, foram organizados 

os achados, através da criação de categorias, que levaram em consideração 

as questões propostas nas entrevistas semiestruturadas, que estão 

demonstradas nos quadros abaixo, sendo feita de imediato as reflexões sobre 

às mesmas. 

 
Questão 01 

A formação/capacitação que adquiriu, lhe proporcionou conhecimentos necessários 

para você planejar suas ações didáticas e desempenhar o papel de Tutor no Curso? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Em parte 

Quadro 01 
 

Unidade Básica Excertos da fala dos Entrevistados Categoria de Análise 

Formação T2 – “a formação teórica no curso traz muita parte 
técnica de você manusear o ambiente virtual, o 
AVA. E você vai descobrindo também com a prática 
nas relações com os alunos, com os professores. 
Coisas que você consegue agregar, além do que o 
curso lhe passa” 

 

T7 – “A capacitação é muito básica e não dá conta 
do volume de conhecimentos e, vamos dizer assim, 
de práticas que a gente precisa para exercer o 
papel de tutor, a função, a tutoria” 

 
T8 – “É muito bom, a ideia é muito boa. Só que 
quando você cai na prática, ocorrem situações que 
você precisa aprender, reaprender. Você vê na 
capacitação, por exemplo, algumas situações que 
o tutor, ele não vai dar aula, ele vai dar suportes 
apenas na realização das atividades” 

 
T9 – “A formação inicial me ajudou e a experiência 
e socialização de outros colegas também foram 
fundamentais nesse processo de acompanhamento 
desses alunos de pedagogia, no período que eu 
trabalhei enquanto tutora. A capacitação foi 
interessante, mas eu acho que deve ter um 
aprofundamento desse ambiente virtual, 
principalmente porque, assim como tem um grupo 
de tutores que já tem uma experiência, que tem 
uma vivência no AVA, que já lidou com todas essas 
questões, tem um grupo, como eu cheguei, que não 
conhecia como ele funcionava na prática, tinha 
teoria, mas não tinha prática, né, então a gente foi 
aprendendo, eu fui aprendendo com esse processo, 

Conhecimentos 
necessários para atuar no 
Curso 
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 do que eu sabia com a prática, com a socialização 
dos outros colegas, né, então eu acho que deveria 
ter esse olhar mais cuidadoso nessas questões 
dessas ferramentas com o tutor quando ele inicia o 
trabalho dele” 

 

T10 – “Assim, eu procurei buscar fora, né? Eu fui 
tutora na FTC, tutora na UNIME, aí eu fiz uma pós 
fora da UNEB, voltada para a tutoria, e fiz também 
alguns cursos na UNIMP, né? Na UNEAD, acho 
que foram, no início ofereceu e agora voltou a 
oferecer também, mas foram em situações 
esporádicas, né? Tiveram algumas mudanças que 
a gente não passou por capacitação. ” 

 

 

As respostas dos entrevistados dão indícios de que é necessário 

repensar a formação que é proposta pelo Curso, pois é percetível que pela 

realidade vivenciada, muitas vezes é necessário ir além do formato que está 

proposto, 

[...] a função tutorial tem uma série de importantes desafios e 
implicações, para os quais se necessita uma adequada formação, 
que não se consegue apenas com a graduação inicial ou com ações 
formativas fora do contexto. Para que essa formação seja pertinente 
e possa capacitar, mudar atitudes, para que seja prática e 
reestruturadora da escola, a fim de melhorá-la, são necessários 
estudos em escolas com base em processos colaboradores de 
autoavaliação, inovação e argumentação em torno da prática de 
tutoria. Também é preciso delimitar marcos de ação/reflexão que 
possibilitem o encontro profissional e a busca de soluções para os 
problemas mais urgentes dessa realidade educacional da função 
tutorial, com os meios e as possbilidades de que se dispõe, mas com 
uma visão global e perspectiva de futuro. (ARREDONDO, Santiago 
Castillo; GONZÁLEZ, José A. Torres; GONZÁLEZ, Luis 
Polanco,2012, p.115). 

 

Conforme nos traz Santiago et al, entende-se que a formação 

continuada dos tutores é essencial e fundamental para capacitá-los e promover 

mudanças nos espaços em que atuam e, apesar da formação em graduação 

lhes dá uma base teórica, é necessário um desenvolvimento contínuo por meio 

de ações formativas contextualizadas. Portanto, é essencial que os 

profissionais envolvidos na tutoria tenham uma visão global e uma perspectiva 

de futuro. Isso significa considerar não apenas os recursos e possibilidades 

disponíveis no momento, mas também as tendências e necessidades futuras 

da educação. A formação dos tutores deve estar alinhada a essas 

perspectivas, fornecendo-lhes as habilidades e conhecimentos necessários 
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para enfrentar os desafios presentes e futuros, promovendo assim, mudanças 

significativas que contribuam para um processo formativo construtivo e uma 

educação de qualidade. 

Levando em consideração o processo formativo, foi que então surgiu a 

segunda questão a ser respondida, uma vez há uma aproximação bem 

contundente quando se reflete sobre a formação que, intrinsicamente, é 

fundamental para exercer a função de tutor e os critérios seletivos a que se é 

submetido para atuar no curso. São palavras com entendimento distintos, mas 

quando se fala em educação, em construção de conhecimento significativo, 

têm achegamento dentro do contexto em que estão inseridas. 

Observando que a formação é um fator fundante para a atuação do tutor 

é que foi elaborada a próxima pergunta, quando procurou investigar como 

ocorre o processo seletivo a que é submetido o tutor, para atuar no curso. 

 
Questão 02 

Os critérios a que foi submetido(a) na seleção para atuar no Curso, discriminam as 

ações didáticas que deverá desenvolver no mesmo? 

(   ) Sim       (   ) Não       (   ) Em parte 

 
Quadro 02 

 

Unidade Básica Excertos da fala dos Entrevistados Categoria de Análise 

Processo de 
Seleção 

T2 – “Sim. No período da seleção, a gente recebe 
a função que precisa ser desenvolvida, carga 
horária, tempo de retorno. Tudo que a gente 
precisa fazer, tanto no ambiente como na rotina de 
devolutiva. Correção das atividades e devolutiva 
para os discentes.” 

 

T4 – “Não, eu acredito que não. Eu acho que, eu 
posso dizer que parcialmente, sabe? Em parte. 
Isso, parcialmente, porque o que acontece? 
Quando a gente entra numa seleção, o edital, eu 
acho que ele não traz todo o escopo do trabalho 
que a gente vai precisar desenvolver na prática, 
principalmente quando a gente fala da tutoria on- 
line, né? E aí, quando a gente ainda passou por 
um processo de pandemia, onde a gente teve 
nossas funções, na realidade, todas misturadas, 
né? Que teve um momento que a gente não sabia 
mais se era tutor on-line, se era tutor presencial, a 
gente fazia tudo junto, né? Então, devido à 
pandemia, a gente teve que adentrar num 
universo que foi diferente daquilo que tinha lá no 
edital, que tinha lá nos critérios de seleção”. 
T7 – “Sim, discrimina”. 

Clima Organizacional 
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 T6 – “Sim, discrimina todas as ações que nós 
vamos percorrer com os alunos. Mas terminamos 
por também fazer outras ações, né? Nós fizemos 
outras ações até por conta mesmo da formação 
de cada indivíduo, de cada aluno”. 

 

T8 – Então, quando você faz o processo de 
seleção, pra atuar no curso, pra aquele para o 
qual você se candidata, quando eu fiz a seleção, 
eu fiz para o curso de pedagogia. Então, esses 
critérios realmente me discriminaram, o que eu 
deveria fazer, como eu deveria atuar, qual seria a 
minha prática pedagógica, e isso me deixou 
tranquila. Mas quando eu fui jogada para outro 
curso, para o qual eu não fui selecionada, eu fui 
enviada, isso realmente desestabilizou. Então, eu 
diria que sim, os critérios que eu fui submetida 
para atuar no curso de pedagogia, realmente 
foram bons. Mas quando resolve a questão 
financeira, que você tem que fazer essas 
modificações no sistema da UNEAD, e aí você 
tem que pegar um tutor, pra não dispensar ele, 
você tem que sair complementando a carga 
horária dele, isso complica. 

 
T9 – “Olha, no edital que eu fiz a inscrição, e os 
últimos editais, que até mesmo, enquanto 
servidora da Uneb, que a gente vê, os que abrem 
para trabalhar dentro de um processo da 
educação à distância, eles deixam bem claro qual 
a função que você vai desempenhar, certo? 
Dentro desse curso, enquanto tutor online, no meu 
edital mesmo, além da formação em pedagogia 
que você deveria ter, além das especializações 
que tivesse, você tinha que ter uma, pedir uma 
experiência com a educação à distância, pedir 
experiência se você conhecia ações 
extensionistas de pesquisa com a educação à 
distância, ou dentro de um ambiente online”. 

 

 

Perante este questionamento, verificou-se que os respondentes 

tendenciaram a afirmar que “sim”, ao se referir quanto aos critérios da seleção 

a que foram submetidos, mas alguns, apesar da afirmativa, fizeram algumas 

ressalvas, e, deram a entender que nem sempre o que está descrito nos 

critérios seletivos, discriminam as ações que teriam que realizar no curso, 

portanto, é importante estar atento ao clima organizacional que se estabelece 

quanto a clareza do papel a ser desempenhado, pois ele é um fator de suma 

importância que impulsiona as práticas diversas que necessitam ser realizadas 

pelos tutores. 
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Chiavenato (2003) destaca a importância de gerenciar o clima 

organizacional, pois ele influencia diretamente a motivação dos funcionários. 

Ao promover um ambiente de trabalho saudável, com boas relações 

interpessoais, comunicação aberta, liderança efetiva e políticas organizacionais 

adequadas, as organizações podem criar um clima positivo que favoreça a 

motivação e o desempenho dos colaboradores. 

A partir do posicionamento dos tutores, quanto aos critérios seletivos a 

que são submetidos, foi concebida a próxima pergunta, uma vez que é a partir 

do que fica estabelecido do trabalho que terá que realizar, é que se organiza o 

planejamento das ações. 

 
Questão 03 

Como analisa o planejamento das práticas pedagógicas pensadas e organizadas, que se 

efetivam no Curso? Quais pontos aponta como positivos? 

 

Quadro 03 
 

Unidade Básica Excertos da fala dos Entrevistados Categoria de Análise 

Planejamento T1 – “Então, quando eu comecei percebi que 
dava um pacote a gente, dentro desse pacote 
você tinha que se virar, eu comecei estudando o 
currículo de uma forma geral, as disciplinas que 
nós tínhamos por semestre, né? E aí eu via o 
tempo, o cronograma que era dado pra gente. Eu 
criei o meu cronograma .... É porque eu gosto 
mesmo do pedagógico. Então, eu fazia isso nesse 
sentido. Eu criava o meu planejamento. Eu não ia 
fazendo de qualquer jeito, não. Então, o que eu 
observo aí é que esse planejamento não era um 
planejamento em conjunto com o professor 
formador. Nunca existiu. Ele colocava lá disciplina. 
A gente recebia as orientações do coordenador e 
dizia, vai começar tal data, tal data”. 

 
 

T4 – “Bom, eu acho que esse planejamento, ele é 
essencial, certo? Eu acredito que, e eu gostei 
muito desse formato, porque eu já participei de 
cursos anteriormente, onde a gente que era tutor 
não tinha nem esse encontro com o professor 
para poder ele trazer o planejamento, para a gente 
poder entender como é que seria essa dinâmica, 
né? Só que eu ainda acho que é um tempo muito 
curto, né? Um encontro só, eu acho que não é 
suficiente para que a gente consiga trazer para 
esse professor o contexto do que é aquela turma, 
qual a necessidade, quais as necessidades que 
ele tem, o que é aquele ambiente virtual, porque a 
gente também percebe que tem professores que 

Planejamento das 
práticas pedagógicas do 
Curso 
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 utilizam o ambiente de uma forma muito mais 
potencial que outros, né? Então, outra coisa que a 
gente percebe é que o planejamento era uma 
coisa até que eu falava, às vezes os professores, 
eles iam com o planejamento escrito, né? Aquele 
planejamento, aquele modelo de planejamento, só 
que aquele modelo de planejamento ele não 
conseguia trazer as questões para que a gente 
percebesse como ficaria aquilo no AVA. Então, 
muitas vezes eu dizia, professor, que dia você vai 
botar tudo isso no AVA? Porque só você 
visualizando aquela interface, o modo como 
aquela interface, ela valoriza o conteúdo que o 
professor está trazendo, as atividades, as ações, 
só assim você percebe se realmente aquilo ali vai 
dar certo, se aquilo ali vai ser algo que vai ser 
mais aceito pelos estudantes, que os estudantes 
eles vão poder aprender melhor com aquilo ali, 
né? Porque eu acho que o grande diferencial do, 
da educação à distância é essa relação, a gente 
não existe um planejamento que ele não converse 
com o ambiente virtual de aprendizagem, ele 
precisa conversar com o ambiente virtual de 
aprendizagem, né?” 

 
T5 – “O que eu aponto de positivo é a questão, 
acho que a maioria das disciplinas, antes de 
começar, a gente tinha reunião com os 
professores da disciplina, né? E eles discutiam 
com a gente a questão dos conteúdos a ser 
trabalhados. Mas eu lembro muito das questões 
avaliativas, né? Como é que ia ser? O que ia ser? 
Ia ser fórum? Ia ser prova? Ia ser uma resenha? 
Eu achava isso bem participativo”. 

 
 

T9 – “Em relação a essa terceira pergunta sobre o 
planejamento pedagógico, no nosso movimento, 
no nosso período de atuação como tutor, eu acho 
que teve um movimento muito positivo. Durante os 
planejamentos pedagógicos, quando ia acontecer 
cada disciplina, a gente teve a possibilidade de 
dialogar com o professor formador da disciplina. E 
nós tutores tivemos um lugar de fala para colocar 
assim, olha, essa atividade não dá certo. 
Professor, tantas atividades, os alunos vão ficar 
puxados demais para os alunos. Professor, olha, 
as formas como eles acompanham, essa forma de 
avaliação vai ser um pouco pesada, vai ser um 
pouco puxada, porque assim, quando juntavam 
todas as disciplinas, e nós temos um público 
diverso na unidade. Tem aquele público que 
consegue acompanhar, tem um público que não 
consegue acompanhar, tem um público que tem 
acesso à internet, outro não tem. Existem os 
alunos que têm uma dificuldade, tanto para poder 
acompanhar o conteúdo, acompanhar as 
propostas da atividade e, além disso, lidar com a 
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 AVA. Então, nesse momento de planejamento, 
tanto o professor formador como a coordenação 
do curso fluía. Eu tenho, né, trago realmente como 
aspectos positivos, porque existia um diálogo, pelo 
menos nas disciplinas que eu participei desse 
planejamento, existia um diálogo. E às vezes não 
dava certo, eu percebi mesmo que tinha algumas 
disciplinas que, às vezes, o excesso de atividade, 
se por algum momento nós nos calamos e não 
viemos com essa força no planejamento, dizendo, 
olha, por aí não dá. Quando a gente não fez essa 
fala, mas atuante no planejamento, a gente 
percebeu que no desenvolvimento da atividade, 
aquele planejamento que foi pensado pelo 
professor formador, não deu certo, sabe? Então, 
assim, mas eu avalio muito esses encontros de 
forma positiva, porque era um momento que a 
gente aprendia...” 

 
T10 – “Acontece o planejamento. Agora, nas 
últimas disciplinas mesmo, a professora Lua* está 
tendo cuidado de sempre marcar o encontro antes 
do tutor com os professores formadores, né? 
Antigamente... Porque antes não existia isso, né? 
Existia, mas agora está ocorrendo sempre. Assim 
que a disciplina é preparada no AVA, o professor 
formador tem um encontro com a gente, o tutor. 
Agora, esse encontro, muitas vezes, eu acho que 
é em cima da hora. Acontece o encontro, mas é 
em cima da hora. A disciplina nova começou dia 
20, segunda-feira. A gente teve a reunião com o 
professor formador ontem. Então, eu acho que fica 
muito em cima. Mesmo tendo o encontro, muitas 
vezes não dá para ter essa discussão, esse 
contato, né? Antes da disciplina entrar no ar... 
Acho que é positivo o planejamento, mas agora 
precisaria ser com antecedência.” 

 

*nome fictício 

 
 

Em resumo, a maioria dos respondentes apontaram de forma positiva a 

proposta atual de planejamento das práticas pedagógicas pensadas para o 

curso, sendo que foram feitas algumas ressalvas, no sentido de rever algumas 

práticas que promovam maior aproximação entre o Professor Formador e 

Tutores, uma vez que são estes que estão na linha de frente do processo 

educacional, atuando diretamente com os discentes. A escuta sensível é 

essencial para que as sugestões sinalizadas se transformem em ações 

específicas, assim como é necessário refletir sobre o planejamento das 
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práticas pedagógicas, passo fundamental para garantir que elas se efetivem de 

forma positiva. Para Zabala (1998, p. 17), 

 
[...] desde uma perspectiva dinâmica e desde o ponto de vista dos 
professores, essa prática deve ser entendida como reflexiva e não 
pode se reduzir ao momento em que se produzem os processos 
educacionais na aula. A intervenção pedagógica tem um antes e um 
depois que constituem as peças substanciais em toda prática 
educacional. O planejamento e a avaliação dos processos 
educacionais são uma parte inseparável da atuação docente, já que o 
que acontece nas aulas, a própria intervenção pedagógica nunca 
pode ser entendida sem uma análise que leve em conta as intenções, 
as previsões, as expectativas e a avaliação dos resultados. 

 
Neste sentido Zabala (1998), ressalta a importância da reflexão e do 

olhar dinâmico na prática educacional, enfatizando que a intervenção 

pedagógica vai além do momento em que os processos educacionais ocorrem 

em sala de aula. Ele argumenta que o planejamento e a avaliação dos 

processos educacionais, são elementos indispensáveis da atuação docente, 

pois o que acontece durante as aulas e a própria intervenção pedagógica não 

podem ser plenamente compreendidos sem uma análise que leve em 

consideração as intenções, previsões, expectativas e avaliação dos resultados. 

Ao adotar uma perspectiva reflexiva, os professores reconhecem que o 

planejamento antecede as aulas e permite que eles estruturem suas atividades 

com base em objetivos claros e estratégias adequadas. Essa etapa de 

planejamento, envolve a definição de metas educacionais, a seleção de 

recursos e materiais apropriados, bem como a consideração das necessidades 

e características dos alunos. 

Observa-se então que o planejamento praticado é o norteador das 

práticas pensadas no curso, e, portanto, é a partir daí que elas se organizam, e 

é nessa perspectiva que foi organizada a próxima questão. 

 
Questão 04 

Ao analisar suas práticas no processo formativo dos discentes, acredita que suas ações 

didáticas interferem ou interferiram de forma significativa para a construção de 

conhecimentos dos mesmos? Porquê? 
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Quadro 04 
 

Unidade Básica Excertos da fala dos Entrevistados Categoria de Análise 

Processo de 
construção de 
conhecimento 

T2 – “Eu acredito que sim, no sentido que eu 
sempre buscava levar algo a mais, além daquilo que 
estava planejado para o curso, pelo professor 
formador. Então, eu sempre tentava buscar um 
recurso a mais, ou um vídeo, ou uma leitura, ou até 
uma própria conversa com um aluno, para que ele 
se encorajasse, para que ele fizesse algumas 
revisões, reflexões dentro do trabalho que estava 
sendo apresentado”. 

 
T4 – “Eu acredito que interferiram, sim, e que essa 
interferência ela foi positiva, né, porque, é como eu 
disse, o planejamento, ele precisa vir de todas as 
partes, né, quando a gente trabalha com educação, 
quando a gente trabalha com formação, 
principalmente quando a gente trabalha com 
formação de professores, a gente precisa ter o 
planejamento da coordenação, o planejamento dos 
professores, e o planejamento da gente como tutor 
também, né, porque assim, eu acho que já passou - 
se o tempo de achar que o tutor ele tem uma função 
que é mecânica, né, que é de dar um aviso, que é 
de trazer uma, que é de fazer um lembrete, não é, 
hoje a gente tem uma função, cada dia a mais a 
gente vem recebendo essa função de forma ativa, 
né, a gente tem que estar ali o tempo todo 
pensando no nosso estudante, pensando no 
potencial desse estudante como futuro professor, 
então eu acredito que todo o planejamento que eu 
fiz, que os outros tutores fizeram também, foi muito 
baseado nessa questão da identificação da turma, 
né, a gente precisa entender, identificar quem são 
essas pessoas, identificar o contexto regional, o 
contexto local dessas pessoas, porque isso interfere 
sim...” 

 
T5 – “Sim, sim. Significaram muito, não é? Quando 
nós levamos a sério a questão da formação e da 
relevância que tem esse curso, mesmo sendo EAD, 
não é? Nós sabemos que é suma importância, você 
está formando um cidadão ali e ele vai ser o 
precursor da formação de outros cidadãos”. 

 
T7 – “Sobremaneira, sobremaneira, sim. As minhas 
práticas como tutora tiveram intervenção muito 
positivas na construção de conhecimentos dos 
alunos. Eu tenho referências até hoje, até hoje eu 
estou em um grupo desses alunos, que foi a última 
turma de pedagogia. Muitos alunos, eles dão 
retorno até hoje do quanto eles aprenderam, do 
quanto foi importante o curso e do quanto a minha 
função, do quanto eu, como tutora, contribuí para a 
formação deles. Eu tenho muitos desses retornos. 
Eu tenho alunos que passaram em concursos 
também, alunos que foram doutorados por mim. Eu 

Inferências no processo 
formativo de construção 
de conhecimento dos 
discentes 
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 tenho excelentes retornos”. 
 
T9 – “Então, a forma de condução, tanto do tutor 
presencial como o nosso tutor online, na condução 
das atividades, dialogando com eles, tirando 
dúvidas no espaço, na mensagem, acompanhando, 
dialogando nos fóruns, eles foram percebendo que 
existia um retorno, que existia um 
acompanhamento, que não era um curso que eles 
estavam sozinhos, né? Então, à medida que a gente 
foi ali sanando as dúvidas, dialogando sobre os 
problemas que eles haviam tido no passado, que 
seriam resolvidos, que iriam caminhar, que eles não 
estavam sozinhos, principalmente na reta final do 
curso, e foi um movimento muito intenso em relação 
à finalização das atividades, das disciplinas. Então, 
esse retorno do tutor online e também do tutor 
presencial foi extremamente significativo na 
formação deles, porque eles se sentiram confiantes 
do processo em que estavam inseridos, né?” 

 

 

Os entrevistados têm uma visão positiva sobre suas ações didáticas no 

processo formativo dos discentes do curso e atribuem isso à sua capacidade 

de promover uma relação dialógica com os alunos. A promoção de um 

ambiente com um diálogo aberto e saudável, assim como pela implementação 

de estratégias pedagógicas e direcionamentos que possibilitem o alcance dos 

objetivos educacionais, é essencial para o sucesso do processo de ensino- 

aprendizagem. 

Freire (2020) ressalta que a forma como os alunos percebem o 

professor tem influência direta no cumprimento da tarefa de ensinar. Se os 

alunos percebem o professor de maneira positiva, isso facilita o processo de 

aprendizagem e contribui para o sucesso da prática educativa. Por outro lado, 

se os alunos percebem o professor de maneira negativa, isso pode atrapalhar 

o processo de ensino-aprendizagem. Ele defende uma prática educativa 

comprometida com a justiça, a igualdade e a participação, na qual o professor 

esteja consciente do seu papel e do impacto que exerce sobre os alunos. 

É, portanto, por buscar compreender como se dão as ações didáticas 

que os tutores promovem no curso de Licenciatura, na modalidade EaD, da 

UNEB, que foi pensada de como o trabalho do tutor leva em consideração os 

sujeitos EJA, que foi o pano de fundo da próxima pergunta. 
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Questão 05 

No desenvolvimento do seu trabalho como tutor no Curso, onde o público alvo também é 

formado por sujeitos da EJA, sentiu necessidade de uma formação específica dirigida para 

essa modalidade de ensino? É levado em consideração esse público no momento das 

ações didáticas que são ou foram planejadas para discussão dos conteúdos e atividades? 

 
 

Quadro 05 
 

Unidade Básica Excertos da fala dos Entrevistados Categoria de Análise 

EJA T1 – “A gente sabe que tem muito... discente que 
vem da formação de jovens e adultos. E você 
sentia que eles são oriundos da EJA e você sentia 
que precisava de uma formação para entender, 
até para atuar de uma maneira mais condizente 
com o perfil desse público” 

 

T2 – “Eu acredito que a maior dificuldade desse 
público já começa na questão de manusear o 
ambiente, por não ter, às vezes, a propriedade da 
parte tecnológica, não ter a oportunidade de ter 
aquele aparelho em casa, o domínio mesmo da 
parte tecnológica. Tem muita vontade de estar no 
curso, de fazer uma, de ter uma graduação, mas a 
própria modalidade traz, precisa, perde esse 
conhecimento do aluno com a parte tecnológica” 

 
T4 – “Ah, sim. Eu senti falta disso, né. Eu já 
trabalhei até com a educação de jovens e adultos, 
na educação básica, né, mas eu senti falta de ter 
uma formação mais específica para poder lidar 
com a aprendizagem, porque, como eu disse, são 
discrepâncias muito grandes, né? Você, às vezes, 
pega um estudante que tem 18, 19 anos, que ele 
tá ali completamente imerso nesse mundo das 
tecnologias, tá ali querendo aprender, tá ali... Foi 
um tempo para isso, a gente tinha estudantes 
assim, né, que apesar de fazerem curso à 
distância, porque às vezes moravam no interior, 
mas eles tinham um tempo mais, um tempo que 
era provido para esse trabalho, né, para esse 
estudo. E, por outro lado, a gente tinha pessoas 
idosas, né, que não tinham nenhuma relação com 
a tecnologia.... 
...”Só que eu acredito que nem todos os 
professores, quando eles planejam o seu 
componente, eles pensam em todas essas 
diferenças, né? Eu acho que tem alguns que ainda 
são muito quadradinhos, né?..”. 
“Eles diziam que, ah, mas não utiliza isso, faz 
sempre a mesma coisa, sempre o mesmo texto, 
sempre o mesmo fórum, é sempre a mesma coisa, 
porque acabava que não adaptava para esses 
dois mundos, né?” 

Formação para a EJA 
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 T8 – “Sim, eu sinto a necessidade de uma 
formação para atender esse público. Sim, porque 
é um público realmente que precisa de um olhar 
diferenciado. Você pega alunos que trabalham o 
dia todo e aí só tem o tempo à noite. Eles são 
adultos, eles têm família. ” 
...“E não, eu acho que o processo não considera 
esse aluno. Tem um discurso muito raso e esse 
aluno não consegue se encontrar. Ele tem que ter 
muita força de vontade, ele tem que querer muito 
para ele inspirar e cumprir o curso” 
...“Então, realmente, a EAD precisa se evoluir. Eu 
diria que já está na hora dela evoluir e pensar 
nessas pessoas que estão à margem do sistema 
EAD. Ele pensou no que estava à margem do 
sistema presencial, beleza. Mas agora ele precisa 
pensar nas pessoas que estão à margem do 
sistema EAD” 

 
 

T10 – “Sinto, sim,..., necessidade de ter formação. 
E no planejamento a gente sempre pensa, né? 
Porque a primeira barreira da EAD, desse público 
não jovem, mas do adulto, pessoas que estão há 
muito tempo afastadas da escola, a primeira 
barreira é a tecnológica, né?” 
...“A gente entende que dentro do ensino superior 
a escrita é importantíssima, né? Mas é um público 
que está 10, 15 anos fora da escola e a gente 
pede na primeira disciplina, uma resenha, pede 
um fichamento, né? Eu acho que isso precisava 
ser levado em consideração, que é um público 
mais idoso, que está com certa idade, muito 
tempo afastado da escola, e começar a conjugar 
com atividade para que levassem eles uma 
reflexão e uma construção aos pouquinhos de 
texto” 

 

 

A maioria dos entrevistados mostrou que necessita de uma formação 

mais específica para atender aos sujeitos jovens e adultos que estavam no 

curso, pois percebiam que esse público em determinados momentos 

necessitava de um acompanhamento mais de perto, dada as dificuldades que 

apresentavam, principalmente no que diz respeito ao uso de tecnologias que 

não estavam familiarizados. 

Neste sentido, tem razão Arroyo (2006, p.23) quando afirma que, “são 

jovens e adultos que têm uma trajetória muito específica, que vivenciam 

situações de opressão, exclusão, marginalização, condenados à 

sobrevivência, que buscam horizontes de liberdade e emancipação no 

trabalho e na educação”. Esse pensamento reconhece os desafios 
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enfrentados por esses jovens e adultos que vivenciam situações de exclusão 

e marginalização, quando na realidade estão em busca de oportunidades 

justas de trabalho e educação. 

Arroyo (2007) destaca ainda a importância de uma educação que vá 

além de um modelo padronizado, considerando as particularidades desses 

sujeitos e construindo um diálogo entre suas trajetórias de vida e o sistema 

escolar, a fim de proporcionar uma educação mais inclusiva e atenta às 

necessidades específicas de cada indivíduo. 

Observando que a elaboração das questões anteriores tinha como foco 

principal compreender a formação, seleção, ações didáticas do Tutor e as 

práticas em prol de sujeitos da EJA, buscou-se nas demais perguntas 

diversificar as temáticas das questões, direcionando-as para os desafios, 

dificuldades para o tutor atuar, a denominação do nome “tutor”, contribuições 

para suas ações didáticas e credibilidade quanto a EAD. 

Neste sentido, a próxima questão concentrou a sua indagação quanto 

aos desafios e dificuldades enfrentados pelo Tutor. 

 
Questão 06 

De acordo com as alternativas abaixo, quais os desafios e as dificuldades enfrentadas 

que interferem ou interferiram nas suas ações didáticas como Tutor no Curso? 

Dificuldades no domínio das ferramentas do AVA; 

Ausência de interação mais frequente com o PF; 

Aificuldades de domínio do conteúdo do componente curricular; 

Volume elevado de atividades que tem que desempenhar; 

Outros. Descreva   
 
 

Quadro 06 
 

Unidade 
Básica 

Excertos da fala dos Entrevistados Categoria de Análise 

Desafios da 
Tutoria 

T2 
dificuldades no domínio das ferramentas do AVA – 
“Não” 
ausência de interação mais frequente com o PF – “Sim. 
O que interferiu muito nas ações didáticas.” 
dificuldades de domínio do conteúdo do componente 
curricular – “Não. Sempre buscava fazer leitura 
prévia…” 
volume elevado de atividades que tem que 
desempenhar – “Sim, dependendo da disciplina” 

Dificuldades 
enfrentadas para 
efetivar ações 
didáticas 
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 T7 
dificuldades no domínio das ferramentas do AVA – 
“Não” 
ausência de interação mais frequente com o PF – “Sim, 
sim” 
dificuldades de domínio do conteúdo do componente 
curricular – “Alguns componentes eu precisei me 
dedicar mais” 
volume elevado de atividades que tem que 
desempenhar – “Sim, o volume grande” 

 

T8 
dificuldades no domínio das ferramentas do AVA – 
“Então, eu não considero isso uma dificuldade” 
ausência de interação mais frequente com o PF – “Sim. 
Essa é a dificuldade. Tem professores que você 
pisca o olho e ele responde, mas tem professores 
que simplesmente somem.” 
dificuldades de domínio do conteúdo do componente 
curricular – “Eu não tenho dificuldades” 
volume elevado de atividades que tem que 
desempenhar – “Então eu acho que realmente a 
quantidade, esse volume de atividades que a gente 
acaba exercendo é grande. 
E é o que eu te falei, o tutor presencial, a sobrecarga 
dele é aquela questão, ele dá WhatsApp para o 
aluno também, atende o aluno no AVA, ele atende o 
aluno no sábado, no domingo, 10, 11 horas da noite, 
quando está desesperado.” 

 
T9 
dificuldades no domínio das ferramentas do AVA – 
“Não. As ferramentas em si não.” 
ausência de interação mais frequente com o PF – “Sim. 
Sim, porque assim como tivemos professores que 
no planejamento ok, e no decorrer da disciplina deu 
um retorno, nós tivemos professores que 
participaram do planejamento, fizeram as 
alterações, mas no decorrer da disciplina, sumiram” 
dificuldades de domínio do conteúdo do componente 
curricular – “Não. Não, foi super tranquilo” 
volume elevado de atividades que tem que 
desempenhar – “Olha, a gente discutiu muito isso, 
porque, como a minha experiência foi na pandemia, 
o tutor presencial não era presencial. Tinha os 
encontros, né, que ele fazia com a turma, 
informando, mas existiam ainda algumas disciplinas 
que os professores atribuíam muitas atividades para 
o tutor online corrigir, sendo que poderia ser 
equilibrado, mas, assim, não foi uma coisa muito 
frequente.” 

 
T10 
dificuldades no domínio das ferramentas do AVA – 
“Não” 
ausência de interação mais frequente com o PF – “Sim. 
Todo mundo quase” 
dificuldades de domínio do conteúdo do componente 
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 curricular – “Eu acho que não. As disciplinas são 
montadas, primeiro a gente estuda, né?” 
volume elevado de atividades que tem que 
desempenhar – “Sim. Algumas vezes. Dependendo 
da disciplina.” 

 

 

Os tutores entrevistados foram unânimes em afirmar que, quanto as 

alternativas referentes às ferramentas do AVA e os conteúdos trabalhados, 

eles não sentiam dificuldades para administrar, mas com relação a Interação 

do PF com eles e o volume de atividades que precisavam realizar em alguns 

momentos, eram desafios que interferiam negativamente na qualidade de suas 

ações didáticas, acarretando em prejuízos também para os discentes. 

Observamos então que, para que o trabalho de tutoria se desenvolva 

de forma eficaz, é imprescindível que haja uma interação que permita 

aproximação de todos os envolvidos nas ações educativas, principalmente 

atentando para parceria com o Professor Formador, que desempenha também 

um papel crucial no processo de construção de conhecimento dos discentes, 

pois dessa forma será possível minimizar as dificuldades detectadas e buscar 

soluções para estas. 

A partir da análise, quanto aos desafios e dificuldades apontadas pelos 

tutores respondentes, buscou-se também verificar o que os tutores acham da 

nomenclatura da função que exercem e, foi neste sentido, que foi estruturada a 

próxima questão. 

 
Questão 07 

A designação “tutor”, que normalmente é utilizada em Cursos EaD, assim como 

trabalhos que tratem dessa temática, seleções, etc, é condizente com o papel que 

desempenha, mesmo que atualmente já se fale em professor-tutor, mas que ainda não 

percebemos uma regulamentação estabelecida? 

 
Quadro 07 

 

Unidade Básica Excertos da fala dos Entrevistados Categoria de Análise 

Nomenclatura da 
função 

T4 – “Eu acho que é uma nomenclatura 
completamente passada, né, uma nomenclatura 
que realmente deveria ser revista, porque eu acho 
que a última coisa que a gente é, dentro do 
contexto que a gente vivencia hoje na educação à 
distância, é tutoria, tutor, né, eu acho que nós 
somos formadores, realmente, né, nós temos um 

Pertinência da 
nomenclatura quanto 
ao trabalho exercido 
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 papel essencial, somos formadores, então não dá 
para dizer é só um tutor...” 

 

T7 – “Eu sempre questionei. Eu acho que os 
tutores são mais que instrutores. São 
professores mesmo. Eu acho que deve 
repensar.” 

 

T8 – “Pois é, eu acho que ela não é condizente. 
Porque a gente exerce um papel, realmente, de 
professor. Na verdade, a gente acaba sendo mais 
professor desse aluno do que o professor- 
formador...” 

 
T09 – “Com a experiência do curso de pedagogia, 
eu acho que a gente era pró mesmo. Sabe como 
diz os meninos da educação básica? É pró 
mesmo. Não é o papel de tutoria, porque nós nos 

colocamos dentro de um processo diferenciado.” 
 
T10 – “Não, não. Eu acho que seria professor 

tutor mesmo, né? Porque a gente desempenha 
esse papel, principalmente nesse modelo novo da 
UNEAD, desde que mudou o tutor tem assumido, 
cada vez mais, o papel pedagógico.” 

 

 

De modo geral, os entrevistados foram enfáticos ao afirmar que diante 

das ações desenvolvidas por eles no curso, o termo não está condizente, 

sendo mais adequado que essa nomenclatura fosse revista, portanto verifica- 

se que a construção da identidade do profissional que atua na tutoria à 

distância, é um aspecto relevante e objeto de problematização. 

Mattar (2012), menciona a existência de múltiplas interpretações sobre 

a função da tutoria. Essas diferentes interpretações podem entrar em conflito e 

afetar a efetividade do trabalho realizado pelos tutores, tanto no aspecto 

docente quanto nas questões financeiras. 

Neste aspecto, chama atenção o Decreto nº 9.057/2017, que revogou o 

Decreto nº 5.622/2005 e que não faz nenhuma menção a este assunto, assim 

como os Referenciais de Qualidade para o Ensino Superior a Distância do 

MEC (2007). 

Seguindo uma sequência no sentido de coletar informações sobre a 

compreensão de ser tutor na EaD, do Curso de Licenciatura em Pedagogia, da 

UNEB, a próxima questão foi formulada buscando obter dados quanto a 

sugestões que poderiam contribuir para suas ações didáticas. 
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Questão 08 

Quais das sugestões abaixo você daria para que as ações didáticas ocorressem de 
forma mais efetiva e significativa no processo formativo dos discentes? 

 

Disponibilidade de um horário semanal do Professor Formador para atendimento aos 
tutores, caso haja necessidade de orientações; 
Reorganização das atividades para que não se reduzam em sua maioria a resumos, 
resenhas, mas também em um maior número a atividades práticas, pesquisas in loco, 
que contribuam de forma mais significativa para a formação/experiência do discente; 
Definição em conjunto com os tutores dos prazos de entrega das atividades, a partir do 
Calendário vigente; 
Discussão em conjunto do Professor Formador e Tutores do formato das avaliações, de 
acordo com o conteúdo a ser trabalhado; 
Outras. Descreva   

 

Quadro 08 
 

Unidade Básica Excertos da fala dos Entrevistados Categoria de 
Análise 

Ações Didáticas T1 

Disponibilidade de um horário semanal do 
Professor Formador: “E eu sentia muita falta do 
professor nesse momento de ele dizer para a gente 
como foi pensado o trabalho, como foi planejado e 
porquê, né? E como é que aquilo vai ser 

desenvolvido... Então, eu sinto falta, às vezes, 
desse acompanhamento do professor. Sim, 
sempre senti. Sempre senti.” 
Reorganização das atividades: “Acho que, resumo 
e fórum, ninguém aguenta mais. E, às vezes, o 
professor não conseguia nem explicar para o 
aluno o que era um resumo, nem o que era um, 
como era o nome do outro, resenha, resumo 
crítico e tem outro que usava -se muito.” 
Definição em conjunto com os tutores dos prazos 

de entrega das atividades: “Então, essas trocas 
entre professor, coordenador, tutores presenciais 
e EaD, se tudo isso ficar acordado, funciona. 

Lógico que a gente conta com os atrasos por 
conta de alguns imprevistos, mas existe essa 
possibilidade” 
Discussão em conjunto do Professor Formador e 

Tutores do formato das avaliações: “Você sempre 
acaba definindo, né? E aí eu volto para aquele 
mesmo ponto da integração da equipe. Quando 
existe essa integração, existe a entrega. Então, 
essas trocas entre professor, coordenador, 
Tutores presencial e EaD, se tudo isso ficar 
acordado, funciona.” 

 

T2 
Disponibilidade de um horário semanal do 

Professor Formador: “Sim, sem dúvidas, acho que 
ia fortalecer mais essa relação e entrar mais no 
consenso, né, entender até o que ele quer, o que 
ele deseja para a gente passar, porque quem é a 

Práticas 
Pedagógicas 
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 linha de frente é o tutor, né, e às vezes o tutor 
não compreende mesmo o que o professor 
deseja, às vezes há uma falha também na 
comunicação, né?” 

 

Reorganização das atividades: “É, porque o que 
eu percebi era até uma repetição da proposta, tá 
ali em vigor três a quatro disciplinas e às vezes o 
primeiro bloco de todas se pedia a mesma coisa, 
um esquema, um resumo, um fórum, então, 
assim, termina que não traz um leque para o 
aluno de experiências, né, de outras vivências, 
muitas vezes a prática, né, vai trazer muito mais 
subsídio para eles de aprendizagem, de 
conhecimento. Então, acredito que sim, esse 
leque aí de tipos de atividades precisa ser revisto, 
né, conversado, inclusive, pelos professores do 
semestre, né, ter uma abordagem entre eles no 
sentido de eles se organizarem, professores 
daquele semestre.” 
Definição em conjunto com os tutores dos prazos 

de entrega das atividades: “É isso? Porque, às 
vezes, o professor formador, ele não tem noção 
que daquela atividade que ele pede, e que já foi 
uma experiência em uma outra disciplina, gera 
mais inquietação, o aluno precisa de mais tempo, 
né, para entender... Então, é importante ele 
escutar o tutor, nesse sentido, porque, às vezes, 
ele tem uma experiência que não é a experiência 
ali, né, dentro da EAD, dentro de um outro 
contexto.” 

 
Discussão em conjunto do Professor Formador e 

Tutores do formato das avaliações: “Sem dúvida, 
porque trazer, dentro também do perfil da turma, 
o que eles entregam mais, o que eles precisam 
explorar mais, o que já está bem alinhado com 
eles, que eles já fazem bem, que a gente percebe 
que eles já conquistaram aquela prática, que 
precisa ser mais explorado, porque o que eu 
percebi era que, geralmente, caía no mesmo 
erro, no sentido de que, uma disciplina fosse 
igual à outra, e, às vezes, para o conteúdo 
daquela disciplina, não era tão eficaz.” 

 
T3 
Disponibilidade de um horário semanal do 

Professor Formador: “Isso aí seria bom. Isso aí é 
muito bom... Sim, é interessante ter um encontro. 
Na verdade, eu acho que o encontro deveria 
ocorrer da seguinte maneira. Talvez não 
semanal, mas a cada bloco. Disciplina em bloco 
1, bloco 2, bloco 3. Pelo menos a cada bloco.” 
Reorganização das atividades: “É isso. A 
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 diferenciação, a diversificação de atividades são 
importantes, para que não fique realmente só 
isso aí. Prova, fóruns... Resumos, resenhas. Que 
fique além disso. Deveria ter realmente projetos 
extensionistas, atividades de seminário, 
realmente... E que a gente pudesse ver 
realmente o aluno, porque, às vezes, até nesses 
trabalhos de resumo, resenha, a gente não sabe 
nem quem fez.” 
Definição em conjunto com os tutores dos prazos 

de entrega das atividades: “O aluno sempre 
reporta ao tutor e o tutor pede ao professor para 
prorrogar mais um pouquinho, porque os alunos 
tiveram dificuldade de local, de internet, tiveram 
dificuldade de compreensão da atividade. Então, 
é aquela coisa de ter as reuniões dentro do bloco 
para combinar isso.” 

 

Discussão em conjunto do Professor Formador e 

Tutores do formato das avaliações: “Sim, sim. 
Pode se discutir, pode sim.” 

 

T7 
Disponibilidade de um horário semanal do 

Professor Formador: “Sim, muito pertinente isso.” 
Reorganização das atividades: “Eu não digo que 
isso ocorreu em todas as componentes, mas sim 
escrever, escrever, escrever, escrever, resumos, 
resenhas, resumos, resenhas, muito. Além de a 
gente tinha aquele problema que a gente tinha 
que cuidar muito, que era da escrita dos alunos, 
que era de estar atenta ao plágio, exigia da gente 
muito. Eu mesma tive problemas com alunos em 
relação a isso, e efetivamente, a gente não sabe 
onde eles colocavam tudo isso. Eu acho que 
mesclar, claro que eu acho que precisa da 
produção escrita, mas mesclar com atividades 
práticas, ter um pouco, equilibrar mais no volume 
de atividades, entre atividades de produção 
escrita, interações, atividades mais interativas, 
como os encontros, por exemplo, no ambiente 
virtual, quando a gente conseguia fazer o chat, e 
que a gente entrava para discutir um assunto 
específico, e ali eles falavam, eles, eles, também 
trocando os saberes, compartilhando saberes, 
era excelente. Eu acho sim também, e é um 
ponto bom para ser revisto.” 
Definição em conjunto com os tutores dos prazos 

de entrega das atividades: “Eu não sei se a gente, 
não sei se definir conjuntamente, mudaria muito, 
porque a gente tem um cronograma que é mais 
ou menos fechado, a gente fica numa, meio que 
numa camisa de força, porque tem questões para 
além da gente...” 
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 Discussão em conjunto do Professor Formador e 

Tutores do formato das avaliações: “Não a gente, 
vamos dizer assim, fazer direcionamento, mas 
discutir, colocar pessoas com apoio do 
profissional mais experiente, o professor, mas 
também ter a escuta do tutor em relação a esse 
processo avaliativo.” 

 

 

Houve um consenso dos entrevistados em afirmar que todas as opções 

elencadas, seriam sugestões que viriam a promover as ações didáticas por 

eles pensadas, uma vez que, em contato mais direto com os discentes, têm 

uma avaliação diagnóstica da turma que acompanham, pois ao discutir e 

decidir conjuntamente com o PF as necessidades detectadas, têm o respaldo 

necessário para solucionar questões observadas e, assim, realizar os ajustes 

devidos, o que refletiria de forma positiva nos processos de construção da 

aprendizagem. 

Um dos pontos bastante relevantes, que alguns dos respondentes 

chamaram a atenção, foi com relação a fazer uma reavaliação das atividades 

propostas no curso, que muitas vezes se repetem em várias disciplinas no 

formato de resenhas, resumos, etc. procurando buscar organizá-las de forma a 

evitar plágio, tão recorrente em curso na modalidade de ensino on-line. 

A análise desses excertos indicaram que as práticas pedagógicas, como 

ações que visam aprimorar a atuação, necessitam serem alinhadas de forma 

que a docência on-line seja conjunta e imbricada e, portanto, necessita ser 

planejada e implementada corretamente, o que poderá garantir uma 

experiência educacional enriquecedora e assim oferecer uma educação de 

qualidade, Ferreira (2012, p. 92): 

 
Não é suficiente para a docência, seja ela online, seja presencial, dar 
ênfase apenas à aquisição de novos conceitos e conteúdos, fazendo- 
se necessária uma boa base pedagógica, uma política de 
planejamento contínuo e integrado, no qual a coletividade e a 
diversidade de ideias profissionais se façam presente (FERREIRA 

2012, p. 92). 

 
Em resumo, as práticas pedagógicas na educação a distância podem se 

beneficiar da colaboração entre professor e tutor, pois essa parceria permite o 

planejamento conjunto de ações didáticas que promovam uma aprendizagem 
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significativa e apoiada, atendendo às necessidades dos estudantes nesse 

contexto específico. 

Portanto, se aproximando do último questionamento que foi feito e, em 

virtude de ser um campo que apesar da velocidade de crescimento, ainda 

suscita ser fortalecido por ações que venham a qualificar essa modalidade de 

ensino, sendo o tutor um dos protagonistas neste cenário, é que foi concebida 

a próxima questão. 

 

Questão 09 

Você acredita no Ensino à Distância? 

Quadro 09 
 

Unidade Básica Excertos da fala dos Entrevistados Categoria de Análise 

Eduação à 
Distância 

T1 – “Lógico, eu já não só fui tutora, como eu já 
fui aluna e pretendo ser de novo. É uma questão 
de autodisciplina. Autodisciplina, e você 
consegue fazer.” 

 

T3 – “Sim, eu acredito. Ele é possível agora 
desde que tenha uma estrutura, uma estrutura 
pedagógica, que eu acho que a UNEB tem, sim. 
Apesar de tudo isso daí eu vejo que teve aluno 
que já conseguiu coisas que eu acompanho e aí 
conseguiu progredir, conseguiu aprender. Até 
avançar para os mestrados da vida, especialista.” 

 

T4 – “Eu acredito que a gente ainda tem um 
caminho longo para que a gente possa avançar e 
para que a gente possa estar ali pau a pau com o 
presencial, sabe? Porque eu acho que a gente 
ainda precisa, principalmente diante do contexto 
da tecnologia, a gente ainda precisa se formar 
melhor em relação a isso para que a gente possa 
adaptar aquilo que no presencial a gente 
consegue articular, organizar, empreender num 
processo de formação para que a gente também 
consiga fazer isso à distância, né?” 

 
T06 – “Acredito na educação a distância? 
Acredito. Acredito. Acredito porque, justamente 
pela disponibilidade de tempo, porque algumas 
pessoas não têm como fazer um curso 
presencial, pelo interesse, que muitos, por não ter 
o tempo, mas se tiver, o curso na distância, ele 
vai realizar o curso dele pelo querer, pelo 
interesse.” 

 
T7 – “Eu acredito. Eu defendo. Eu... Olha, eu tenho, 

Modalidade de ensino 
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 primeiro eu tenho uma experiência aqui, na minha 
casa, na minha família. Meu esposo teve uma 
trajetória de educação formal muito complexa. Ele é 
um escritor... ele passou no vestibular da UFBA para 
Ciências Sociais, para Sociologia, né? E também 
passou para o curso de Pedagogia na Modalidade à 
Distância pela Universidade Federal de Ouro Preto. 
Ele fez a sua graduação pela Universidade Federal de 
Ouro Preto. Ele é um aluno referência. Ele tem artigos 
publicados junto com os professores da UFOP. Eu 
tenho uma experiência muito real, muito próxima de 
Educação à Distância. Eu sempre levei muita séria 
Educação à Distância.” 

 
T9 – “Acredito,... e vou pontuar que dentro dessa 

experiência, eu fui a egressa do curso de pedagogia 
do campus 11 e pude acompanhar quase um curso 
inteiro de uma turma online, o que existe do curso da 
UNEAD o que existe proposto ali é muito bom ele 
forma mesmo sabe, o curso que a UNEAD 
disponibiliza pela UNEAD, as disciplinas e mesmo 
dentro dos formatos das atividades que são propostas 
ali, o aluno que está disposto a estudar, ele tem uma 
boa formação, ele vai sair sim com uma formação 
bacana para atuar enquanto pedagogo, então eu 
acredito no curso a distância e acredito principalmente 
nesse curso que a universidade pública assume ele é 
diferenciado da educação a distância de algumas 
instituições privadas porque eu já tive a oportunidade 
de acompanhar já tive a oportunidade de ser 
professora de instituições privadas de ter esse ensino 
híbrido e a gente percebe o quanto é diferente, então 
eu acredito sim nesse curso que é proposto pela 
UNEAD esse curso que a universidade aberta 
disponibiliza...” 

 

 

Na sua grande maioria, as respostas dos entrevistados evidenciaram a 

crença no Ensino à Distância, já que o mesmo tem se tornado uma alternativa 

importante para proporcionar acesso ao ensino superior para aqueles que 

enfrentam dificuldades, devido a questões de trabalho ou outras limitações 

geográficas, apesar de também ser pontuado da necessidade do 

comprometimento e autonomia dos discentes. É fato que a formação superior 

proporciona mais oportunidades profissionais ou permite uma mudança de 

carreira, enquanto também está alinhado com os objetivos e a busca por 

satisfação pessoal. 

A credibilidade apontada pelos tutores entrevistados neste quesito, se 

traduzem pela última divulgação do censo da educação superior do INEP 

(BRASIL 2022), o qual informa que, em 2011, os ingressos por meio de EaD 
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representavam 18,4% do total de ingressantes em cursos superiores de 

graduação. No entanto, em 2021, esse percentual aumentou 

significativamente, chegando a 62,8%. Essa estatística demonstra um aumento 

substancial na proporção de estudantes que optam pela modalidade EaD, em 

comparação com os cursos presenciais. 

Portanto, teve pertinência a preocupação dos tutores entrevistados 

quanto ao quesito qualidade do curso, pois mediante o crescimento dessa 

modalidade educativa, como observado acima, é necessário atentar para que 

sejam ofertados cursos que garantam padrões de qualidade, que não favoreça 

a uma formação aligeirada, o que implica numa formação superficial de 

profissionais. A apreensão é que, ao priorizar a quantidade ou a rapidez na 

formação, a qualidade seja comprometida, assim esbarrando na 

mercantilização do ensino, perdendo o potencial que essa modalidade de 

ensino tem para democratização de acesso a educação. 

Após a análise do conteúdo das respostas dos tutores entrevistados, 

vale ressaltar um aspecto que nos chamou atenção nas questões 06 e 08, 

assim como em alguns momentos no decorrer das entrevistas, que é a 

necessidade de uma maior proximidade na interação/relação Professor 

Formador e Tutor, o que muito contribuiria para as ações de planejamento, 

reflexão e efetividade das práticas pedagógicas, levando também em 

consideração os jovens e adultos do curso, assim como a valorização do 

trabalho em termos de uma bolsa melhor remunerada, reconhecimento da 

função assumida, assim como, a institucionalização da profissionalização da 

mesma, na legislação da EaD. 
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6 CONSIDERAÇÕES PARA REFLEXÃO 

 
“Ando devagar, porque já tive pressa 

Levo esse sorriso, porque já chorei demais 

Hoje me sinto mais forte, mais feliz, quem sabe? 

Só levo a certeza de que muito pouco eu sei, ou nada sei” 

(Almir Sater) 

 
Partindo do pressuposto que nenhuma pesquisa se finaliza nela 

mesma, pois todo estudo traz muitas reflexões e nos leva a outras 

inquietações, é que irá caminhar estas considerações. Afinal, foi uma 

caminhada de muitos aprendizados e trocas, com vivências muito significativas, 

que marcam uma nova etapa de vida pessoal e profissional. 

Refletir sobre práticas pedagógicas na modalidade EaD e o papel do 

tutor nesse contexto, certamente continua sendo um desafio significativo. A 

EaD tem se tornado cada vez mais presente nas instituições de ensino, 

oferecendo uma alternativa flexível e acessível à educação tradicional. No 

entanto, essa modalidade requer abordagens pedagógicas adaptadas para 

garantir uma experiência de aprendizado efetiva e enriquecedora. 

O tutor da EaD desempenha um papel fundamental neste processo 

educacional, se envolvendo em atribuições que vão além da simples 

intermediação entre professor e aluno, pois assume também o protagonismo 

na promoção da aprendizagem, no suporte individualizado e na construção do 

conhecimento de sujeitos. 

A temática ancora a sua relevância em virtude do crescimento 

significativo da EaD, tanto no Brasil, quanto no mundo, o que tem levado as 

instituições de ensino superior (IES) a reconheceram nessa modalidade uma 

oportunidade de ampliar seu alcance e oferecer um ensino de qualidade, 

incentivando a autonomia dos estudantes na aquisição do conhecimento, com 

a mesma seriedade e qualidade encontradas na modalidade presencial, assim 

como a importância do tutor como um dos pilares deste processo educativo, 

mediante o papel de protagonismo que tem assumido. 

Para tanto, a partir do objetivo geral deste estudo: “compreender como 

se desenvolve a prática pedagógica do tutor, em prol do processo formativo 

dos discentes jovens e adultos do Curso de Licenciatura Pedagogia na 
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modalidade EaD da UNEB”, é que foi dado o ponto de partida para enveredar 

no trabalho desenvolvido pelos tutores do Curso de Pedagogia da UNEB, na 

modalidade EaD, assim como também, o detalhamento deste objetivo macro, 

levou ao detalhamento dos objetivos específicos, a saber: “investigar quais os 

critérios que são estabelecidos para selecionar tutores para atuar no Curso de 

Pedagogia da Universidade do Estado da Bahia/UNEB, na modalidade à 

distância; analisar como ocorre o processo de formação continuada para os 

tutores atuarem no Curso de Pedagogia da Universidade do Estado da 

Bahia/UNEB, na modalidade à distância;” objetivos estes que levaram a manter 

o foco e impulsionar o progresso do objetivo geral estabelecido, que foi 

alcançado pelos resultados obtidos e demonstrados, através das entrevistas 

com os tutores selecionados, que revelaram que existe um comprometimento 

significativo por parte dos entrevistados, no sentido de colocar em ação 

práticas pedagógicas que promovam uma construção de conhecimento 

significativa. 

A partir, também, da questão problematizadora: “como tem se 

desenvolvido a prática pedagógica do tutor em prol do processo formativo dos 

discentes jovens e adultos do curso de Licenciatura em Pedagogia da UNEB 

ofertado na modalidade à EaD?” foi possível adentrar no trabalho 

desenvolvido pelos tutores, observando que, apesar das práticas pedagógicas 

estarem condizentes com uma proposta emancipatória, ainda existem lacunas 

que necessitam ser revistas, tais como a formação continuada e que também 

leve em consideração os sujeitos da EJA, a interação com o PF, no sentido de 

aprimorar a discussão conjunta do planejamento da disciplina e a execução do 

mesmo, bem como, o formato de atividades avaliativas processuais e finais, a 

partir das realidades vivenciadas nos polos. 

Por ter se tratado de uma entrevista semiestruturada, outros aspectos 

também foram constatados, dentre estes, a necessidade de revisão do valor da 

bolsa recebida pelo tutor, que é determinada pela Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior - CAPES, assim como a 

sobrecarga de atividades que, em alguns momentos, ocorre por conta do 

período concomitante em que as disciplinas acontecem e a quantidade de 

atividades que são propostas ao mesmo tempo, o que afeta a qualidade do 
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serviço prestado e a profissionalização e institucionalização da função, levando 

em consideração também a alteração da nomenclatura do termo “Tutor” para 

“Professor Tutor”. 

Como sugestão, tendo por base as informações subtraídas nas 

entrevistas, acrescentar na proposta do curso de formação de tutores vigente, 

uma formação também especifica para atuação com sujeitos advindos da EJA, 

devido a importância do tutor como mediador do processo de ensino- 

aprendizagem e de todas as questões relacionadas a essa situação 

educacional. 

A partir do desenrolar o estudo, foi possível evidenciar que a Tutoria 

EaD é essencial no desenvolvimento formativo dos discentes, pois 

desempenha um papel crucial ao problematizar o conhecimento, criar 

estratégias de aprendizagem, estabelecer diálogos com os discentes e garantir 

a relação entre teoria e prática. Essas ações são essenciais para promover 

uma formação de qualidade. 

Nessa direção, observa-se que é importante compreender que práticas 

pedagógicas devem ser baseadas em uma abordagem crítica e emancipatória 

da educação, uma abordagem onde o trinômio ação-reflexão-ação, seja 

constante e devam ser adaptadas, de acordo com o contexto, as 

características dos alunos e os objetivos de aprendizagem para criar um 

ambiente de ensino estimulante e efetivo que seja coadjuvante com a proposta 

do Projeto Pedagógico da EaD, na UNEB. 

A partir deste cenário, em virtude da EaD na contemporaneidade 

desempenhar um papel crucial na expansão do acesso à educação, 

oferecendo flexibilidade, autonomia, interatividade e atualização constante, 

bem como, mediante a sua expansão e velocidade de crescimento, não 

podemos deixar também de ressaltar que a implementação e incorporação das 

TICs na formação superior, exigem um planejamento cuidadoso e uma 

abordagem pedagógica adequada. Para tanto, é importante adaptar as 

estratégias de acordo com as necessidades e características dos alunos, 

incentivando neles o comprometimento e autonomia, promovendo uma 

experiência de aprendizagem on-line enriquecedora e colaborativa, 

favorecendo cada vez mais para a democratização do ensino. 
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APÊNDICE A – Questionário Google Forms Tutores 

 

Questionário Tutores 

 

Prezado(a) Tutor(a), 

 
Este questionário consiste em um dos instrumentos de coleta de dados 

imprescindíveis para a pesquisa intitulada: “A PráticaPedagógica do Tutor no 

Processo Formativo dos Discentes do Curso de Licenciatura em 

Pedagogia da UNEB/UNEAD”, cujo objetivo é obter elementos que 

contribuirão para o desenvolvimento desse estudo , e por isso convido o(a) 

respondê-lo, pois sua participação será de suma importância para esta 

investigação. 

As informações serão confidenciais e preservadas, assimcomo a sua 
identificação, assegurando o sigilo necessário que suscita o estudo. 

Este questionário está dividido em duas partes: 
 

1. Informações pessoais; 

 
2. Informações profissionais. 

 
O tempo previsto de preenchiento é em 

torno de 15 minutos.Agradeço desde já 

sua disponibilidade e colaboração. 

Atenciosamente, 

 
Ednelza Ribeiro Badaró 

 
Mestranda Mestrado Profissional de Jovens e Adultos - MPEJA 



 

* Indica uma pergunta obrigatória 

 
1. E-mail * 

 
 

 

 

 
2. Nome do(a) Participante: * 

 
 

 

 

 
1. Informações Pessoais 

 

 
1.1 Faixa Etária * 

20 a 30 anos 

31 a 40 anos 

41 a 50 anos Mais de 50 anos 
 

1.2 Sexo * 

 
Feminino 

Masculino 

 

1.3 Formação Acadêmica * 

 

Graduação 

Especialização 

Mestrado 

Doutorado 

 

2. Informações Profissionais 

 

 
2.1 Tempo de atuação como tutor(a) no Curso de Pedagogia na modalidade EaD * 



 

01no 

 
01 a 02 anos 

 
01 a 03 anos 

 
01 a 04 anos 

 
Há mais de 04 anos 

 

 
2.2 Realizou cursos de formação para atuar como Tutor(a)? * 

 
 

Sim 

Não 

2.3 Atuou ou atua em outras Instituições de Ensino Superior como 
Tutor(a)? * 

 
Sim 

Não 

 
2.4 Sentiu ou sente necessidade de aprimorar sua formação para desenvolver 
seu trabalho como tutor(a) no curso de Pedagogia na modalidade EaD?* 

 
 

Sim 

Não 



 

APÊNDICE B – Entrevista semiestruturada tutores 
 
 
 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DA BAHIA 

 
Reconhecido Homologado pelo CNE 

(Portaria MECnº19,DOUde11/10/13,seção1,pág.13.) 

MESTRADO PROFISSIONAL EM EDUCAÇÃO DE JOVENS 

E ADULTOS-MPEJA 

 

 

 

ROTEIRO ENTREVISTA TUTOR(A) REALIZADA ATRAVÉS DA PLATAFORMA 

MEET 

Prezado(a) Tutor(a), 
 

Esta entrevista consiste em um instrumento de coleta de dados, como reflexo do 
percurso metodológico escolhido, para a pesquisa cujo título é: “A Prática 
Pedagógica do Tutor no Processo Formativo dos Discentes do Curso de 
Licenciatura em Pedagogia da UNEB/UNEAD”, com o propósito obter informações 
que muito contribuirá para o desenvolvimento desse estudo, e por isso conto com 
sua participação para respondê-la. 

 
As informações serão confidenciais e preservadas, assim como a sua 
identificação, assegurando o sigilo necessário que suscita o estudo. 
. 
Atenciosamente, 
Ednelza Ribeiro Badaró 
Mestranda do Mestrado Profissional de Jovens e Adultos - MPEJA 

 

➢ Entrevistado(a):   

➢ Data/horário: /    
 

1. A formação/capacitação que adquiriu lhe proporcionou conhecimentos 

necessários para você planejar suas ações didáticas e desempenhar o 

papel de Tutor no Curso? 

(    ) Sim       (   ) Não        (    ) Em parte 

 

2. Os critérios a que foi submetido(a) na seleção para atuar no Curso 

discriminam as ações didáticas que deverá desenvolver no mesmo? 

( ) Sim ( ) Não ( ) Em parte 

3. Como analisa o planejamento das práticas pedagógicas pensadas e 

organizadas, que se efetivam no Curso? Quais pontos aponta como 

positivos? 



 

4. Ao analisar suas práticas no processo formativo dos discentes, acredita 

que suas ações didáticas interferem ou interferiram de forma significativa 

para a construção de conhecimentos dos mesmos? Por quê? 

 
5. No desenvolvimento do seu trabalho como tutor no Curso, onde o público- 

alvo também é formado por sujeitos da EJA, sentiu necessidade de uma 

formação específica dirigida para essa modalidade de ensino? É levado 

em consideração esse público no momento das ações didáticas que são 

ou foram planejadas para discussão dos conteúdos e atividades? 

 
6. De acordo com as alternativas abaixo, quais os desafios e as dificuldades 

enfrentadas que interferem ou interferiram nas suas ações didáticas como 

Tutor no Curso? 

dificuldades no domínio das ferramentas do AVA; 

ausência de interação mais frequente com o PF ; 

dificuldades de domínio do conteúdo do componente curricular; 

volume elevado de atividades que tem que desempenhar; 

Outros. Descreva   

 

7. A designação “tutor”, que normalmente é utilizada em Cursos EaD, assim 

como trabalhos que tratem dessa temática, seleções, etc, é condizente 

com o papel que desempenha, mesmo que atualmente já se fale em 

professor-tutor, mas que ainda não percebemos uma regulamentação 

estabelecida? 

8.  Quais das sugestões abaixo você daria para que as ações didáticas 

ocorressem de forma mais efetiva e significativa no processo formativo 

dos discentes? 

 
Disponibilidade de um horário semanal do Professor Formador para 

atendimento aos tutores, caso haja necessidade de orientações; 

 
Reorganização das atividades para que não se reduzam em sua maioria a 

resumos, resenhas, mas também em um maior número a atividades práticas, 

pesquisas in loco, que contribuam de forma mais significativa para a 

formação/experiência do discente; 



 

Definição em conjunto com os tutores dos prazos de entrega das atividades a 

partir do Calendário vigente; 

 
Discussão em conjunto do Professor Formador e Tutores do formato das 

avaliações de acordo com o conteúdo a ser trabalhado; 

 
Outras. Descreva   

 

9. Você acredita no Ensino à Distância? 
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ANEXO A: Parecer Aprovação Comitê de Ética 
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ANEXO C: Resolução nº 1.426/2020 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

ANEXO D: Resolução nº 1.241/2016 
 
 
 
 
 
 



 

 
 
 
 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 
 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 
 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

ANEXO E: Resolução nº 1.444/2020 
 
 
 
 
 
 

 



 

 
 
 

 

 



 

 
 

 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

 
 
 
 

 



 

ANEXO F: Edital nº 019/2018 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 

 



 

 
 
 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 
 
 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

ANEXO G: Edital nº 077/2019 
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